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'Síntese do Boletim -Geol11et. de A Seixas Neto
•

válido até às 23h18m do dia 24' de outubro de, 1969
F,�ENTE FRIA: �m Curso; PRESSÃO ATMOSF'ERICA
,�ED_IA: 1017,5 milibares: TEMPERATURA MEDIA 18,P
;e�ntlgrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 86,1%:- _

Oumulus -� Stratu� -- Chuviscos Esparsos'- Tempo Me-
'd�O: Estavel. {

",.

, ,f
MIGUEL DO OESTE

.Éln\. Assembléia _
Gel al rea­

!i�ida na, noite de ontem, a

A'ssociação Lassalista do Cio

riãsio Peperi, elegeu sua nova.}'
,

\'hihtorià, que está assim

'Ei>nstituída: Presidente -- Erni
"')IJ ••,' '. • •

'l\ssenh81mer; Více-Presidento
\::_�,-Mar;o Aurélio Garcia; Se­

cre'tário -- Paula Rosa BH-
,q t

'

, tuoI;, Tesoureiro - Edema ...

'B'�lbinott. Os novos direto res
L (.J f�l _

, receberao o cargo da atual.

lfur�toria, que tem como pre

�ide'nte, o êstuc;lante Edgard
sb'1er: .:
1,,,<
�-----------------

'. IT'AJAf

de Diretores Lo­

jÍ'stas de Itajaí .marcuu elei­
"'�ilcs pra o próximo mês de

,'�ó,-j2mbró, ocasião em que
,'�'é'?-á escolhida a nova direto­
'ria: da e�tidà,de. A 'informa-
,,111. ",'

,

2ao foi prestada pelo Presi-
i1lente Frederico"Olindo (!e

. ;-
�

, J 'J -

. -.fpuza., acrescentando que
'hi' p�óxima reunião será afi­

\-' xado o dia .e prazo para re-
:J...f� I

(I"
•

" gJstro de chapas. Apenas um

'í�61J1� está s\ndo- 'venÚlado
"p�ra' -a, presídêncía, que é (I

I Sr:, Rafa�l Dutra.
'

\ •
>

BLUMENAU

prevista para

I'FOUPAVA

"-'-0 Aéro Clube de'\Blumenaú,
'\: ' ,-
com .�ede em .Itoupava esta

'i1� comemorando amanhã o

�ncerramento da Semana da
\ \!,\

,A�ít, o,c�slão em que un:a
; ,egUipe da entidade ,estará ia,
: 1ierÍdo ilmri série de demo:1",
I t�,' -

t, ,:'açoes. Do programa conS'E

1(1'''J..1;''''
, ,iqiversos 'vôos panotamicc,s

l J�o-rj Blumenau, cem mItos

de pa:'aquedas,' a carg'J ctn
,

eq)l1pe "rcaros do Vale" q'le
; d, integrante d'J Grupamell:;()
, dk ;raraqu�dismo do 'Aén
"'bulbe de Blumenau Culn,,!­
"

nâl1do com as festividades da
�.q 1 I

-

._

Semana, da Asa, será realiza,

:g� 'uma e'xposição de CUl'"a,
J" \

:�es! e umfl demonstração de"
aeromojelismo ...

'I 'fI
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03 Rotarianos d,a Capital estarão se reunindo hoje,
as 20 horas, na Casa da Amizade, onde OS Rotal'ys Clu­
bes de Florianópolis, Florianópolis-Leste e Florianópo­
lis-Estreito, farão- realizar um jantar conjunto de con­

graçamento e companheirismo,' para o que estão convi­
dando todos os Rotarianos.
DIFAC LIMITADA .,. Rua Jerônimo Coelho, 325 - 'Fones
3077 e 2788.' !I

Florianópolis, Sexta-feira, 24 de' outubro de 1969 Am3 55 - N° 16.2-5a -- :t,::dição de hoje 8 páginas - NCJ;$ 0,20
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édici anll'ncia· séu Minisléri ,no 'dia
"I - , ,

I ,

Helicópteros
,da arinha
colidem DO ar

. �,

\

1 '

o Serviço de Relações Públicas
do Mirlistério dá Marinha, distt;­
buíu 'nota da' tard� de' rmtem 'co-
, ), .' r

municando um acidente. ocorrido
na Base Aérea de São' Pedro da 1\1-
deia com dois helicopteros do I E:s­
quadrão de Instrução, Segundo o

comunicado, dois' helicõpteres e!]r
�ôo: "d� formação, :por motlvos;
ignorados, f,oram 'acidentados (l':1

pleno 'vôo: Em, consequencia, ' ver )

a- falecer, o Capltão-Tenente Sílví»
Paulo de Guima-rães: 'Os demaís

acidentados ria Base Aérea de Sao
Pedro da' II Ideia encontram-se 1105-

.pitalízados; _fora' de 'pErigo.'
'

"

Ganhar a vida e �qumbifar o o,rca­

mento às vêzes depende da cabeça.-

"

Satélite sobe
,

,
'

,

para garantir
) futebol em 10 � ..•

'. �,'
A Comsat Comunicações po\��;

Satélites -- lançará no dia 3 de ae- t
zenlb:rà yindou�'o, \ o �atélite Futc-' ,

boI, considerHdo como regra-3 de ,-,�
intelsat-III na transmissão da ,Co-

pa do, Mundo.'do México para'o DIa -' '"

si! e outros países da América d�)",' �

SuL O 8átéiite subirá por insistêr;t,
da do Brasil, desejoso de garantir
seus�planos de a�sistir pela telet·i-

, são os jogos da Copa de 1970, eH)

junho.' Autoridades' da Comsac

ac'entuam qu(:; na realidade o In,tel,
sat-UI já está prestando �erviço3
11 América do Sul. Recordam q'.1e
foi graças a êle que O Brasil pode
ver CI ç'iescida d,o hOl1,}f;llU na Lu,a.

_i";>

1

MOO não vai·· Aleixo volta
votar • em a ser

,G'J1��U e ;�;�,��rQJe���J
."A - büriússão ':,<Eiecl'iti�{a .

:N'ãtional ' " _o., Sr.;,P.�dJQ.. AJ?Jm; q,ue se en-

"Glo l\IIV:B v
,J

eQrÍ'iÍ'l'lfaGia. na "'�" contra em Belo Horízõnte deverá
,f

, .H.�il"< .... _

. .Ic,,'.. �'� "" ,.,. ...�-u:-�-.:t;,-
E �.,L. �c �\-.:'.)""ry. • "1 dia l:'>su"i(

-ruào dos prosiaentês ,regionais O,,>
-\leas�um11 n�,s _?I;�X mps ias ,

-

'Partido a, tendência dominante de cátedra de �lfe1to Penal na Facul

,'partlc1pà; ,

da €�e'içã'o :0.0 ,General
dade de Direito da Universidade

'i, ". LraFras\:s"zu Médici,,' amanhã,', 111<1 3 Federal de,Minas Gerais. O ex-vice-
, ,',' "

,

," ,'" -

'

,_" '" ,- nresidente 'fornece'tl - à irúprens8.,'

ab�ter-se de votar na' hora- em qUJ � ',1"", '

,
',-

1'0): esc'ri�o '" as' segt\iJ)tes- cJeclarú'

'ções: '''Continuo absteÍ1ehme df'

fazer qualqu�r declaração sobr3

es, a,contecinientos poLíticos nacIO­

nais da atualidade. Não pode; Di
competir, co.m os que louvam, al,\�

pórqlle' os exageros éostumal11. Se,

,Lysados f para elarj a impr-essão d�

,."(lineeri'dade, algllmas vezes duvido­

sas;' não' poderei 'éensuT_ar, porqll'J
n['o quero incorrer nem fazer C')I'l

que outros inCOrram, inutlmen' ')

em sanções ,que frequentement.e

(São aplicadas".

,/

I
,

� j

, \

, '1\ nova avenida da cida�e

inaugura am anhã a Avenida Othon Gama D'Eça
')

)

IVQ visita "ortedoEstado nu dominoo
J

, I
'

, (última Página),

li-

em "vi,sita a<�' M�'re2hal Costa e Si:'

va, Jlmtall1ent� com' o General J::t�
íné Portela', Ch.e�e, do p�l}?inete Ml'

l� tfl-r. ,E,in �ra:SEia os 'três deverá,)

cOl1tinuaF '

'

trabaUl:andô ,u0rmal­
ll:16nte, como substitutos do Pre"l-

"deI),té' da Repúbliéa-.

em

Pl:ovocatiyo, exigindo n�"o'
mente a retirada incontinenti c:E.s

. tropas ameticanas do Sudeste
Asi:átic'o. '0 representante america,

,(: 11'0, ,Cabot _J:,odge -acus,ou .mi cçm'cl-
,;) y. .)� I .,

<. ( , ,.;
I

,t .'m$'1ias ele �s�1guuem,. OS; f�oatos d]

tercüros' para a soluç5'ô do cor.-'

luLa Vletl1fl,mita.

Dos 14 mteg'ran�es do MDE pr",­
sel1"es ia, rEunidO, lU manl1estar:1lt,

,

se_ ià'iüravecs i;t ,varbcIpaçào r�,l

,�'I';.üÚao l'la' '';l�h;aQ ,ll1�i,r0ra, co;n
''\- ' �, -. .

�'Q6.t;;;nçãú de voto;l, GOlS defen�:e·
Ihl:il � parlldpaçáo e lotação íl'J

candlCluLu da l�l'ena e ou60s ,cio;';
tiIngentés externa!'am p;:mto-'::l2-
V1SLa C'0ntlállO ao cofupal'eciÍnell"o

seus, representantes na Calnara e

no S�I�<!t!Ó J:OÍ"em chamHClOS a ·de-.
) ,

t;lmar' (1' voto" \

, ,.:, "'(
� ''Tambén1 o General GarraS�!llll

,",M!iidi'ci,' jllntamei�te 'pOln 'sua 6/3,)\)'
, Sil', visit'�rá;n dunlnte dez minutus
";'�t�hv à ta�cte o Marechai Cbst�'�'
',SÚva e Dona Iollll\da., 'D�r�mte 'o
" ç:��E?ntro o futur6 Presidente aplp.­
.:' sen,tou '.votos" de nr�nto res'tabel':;­
i cimEmtó, tef.\d.o o Pre�idente, enf{' ,.�'
; mo' 'ctemdpstrado', sua, satisfaçfto
pela visita de seu ami�0.!
,', ),

.

,-Um.a n.ova"manifestação p�1puhH
cGntr<i_l, a, parÜcipação dos Esfa'd::;s
Úi1idos' na Gueri'g cio Vietname ,foi
amlI�çiad_� dntém em W�si)ing\Gn
pará �'a' pI:Õximo dia I3.! �f}' pOV�1�1- Q
oro. As org'anizações paCIfistas ll11!:
hder.am o: 'movimento eleslacaram

q caráter rião-violento de seus pia­
nós.

cos p,aIlumentarE(s \11 vposlçáb ,w

eleição presiçlencial de amanhü,
A posição ,€i€> ,J\,m� s�rá levada ao,

conheCllnento .. do' Côn��:esso Nl-J,­

Cional durante a scssp_o ele
'.
sába­

do.

"rasU joga ba'sque'te na Capital
,

,"';, (Página 6)

\_'

"r ,i Finanças na cabeça. \-

_'I'

,

� Conú�:::ão de Finanças da Assembléia Legislativa reuniu-se ontem ],Jara. a elabQ1'ação' 110 parec::l' ao

Orçamento !l,e 70.

,

j
Falando aos jornalistas após a

visita que fêz ontem à tarde ao

Marechal Costa e Silva, o General
.Garrastazu Médice informou que
deverá anunciar 'a' constituição elo
seu Minístér io em pronunciamen­
to à Nação no próximo dia 28. ,CGn·

firmou 'sua viagem a Brasília na

próxima 'segunda:,felra, lá devendo

;::ermanecer até o dia, de sua pOS:38,
'\-

marcada para a próxima quinta-
, feira.

Intorrrtaçâo colhida junto a Ioi.­

te ligada' ao General- Garrastazu
Médící dá conta de que o futu�'o
Presidente anunciará seu progra­
ma de Govêrno no discurso (10

posse. O programa, que terá por
título Projeto BJ:asH:iro está sen

,'c1,o detidamente analisado, restan

do, apenas alguns detalhes pala

que fique concluído.
Por outro lado, o '.Ceneral Jaime �

Portela desmentiu que tivesse rece­

bido convite do General Garrassazu
.

- ,

MédiCi para ocupar o pôsto de Em,

baíxador do Brasil na Espanha "cu
, ,

\

mesmo para cargos privativos Gel

General-de-Divisão. Em conversa

com o Secretário de Imprensa da

Presidência o Chefe do Gabinete
Militar afirmou que não havia plel­
teado nada e nem sequer conver­

sado com alguém sôbre seu destí­

no após deixar o cargo que ocupa
, atualmente.

-

,

•

Govêrno cria
taxa única
p'ara veículos

,

i,"

Decl'ótQ-Ioi assinado pelos Mh1is-
tIes MIlitarei, institui a Taxa Rc­

.00�Úria 'ú'mca devid::t 'Pelos pIe­

prietários
'

de veículo:,:, auto-moto,

res registrados e radicados' em v_,

"elo o território n.acion�L A taxa é
cobrada previamente e, será ar

recadada pelos Estados, Territ,ó­
rios e Distrito federal, elevelldo
ser cobrada segundo tabtl8.3 ba,­
xaclas ammllhente ,pelo lVlinistéll)
elos Tral1Sportcs. Servirão, CO!,1:)

base ele cálculo o pêsc, a capaeic;a·
Cie de transporte e o modelo, do

tal modo que o seu valer não ul-

,trapasse de dois ,por cento (10 va

lar real do veiculo. Os Estados,
Territórios e D�striLo Federal en­

tregarão ao Departafnento Naq,,,,
nal ele Estrada,,> ::lsyodogem 4f)' 'n

do que arrecadarem ela TalCO' Roclo­
viária í:nica"
O Decreto-lei eonsidera, entre G';­

tras cois<js, a incidência de' múi',!­

pIos üibutos cobrados elos P! (J­

prietários de veíeulôs auto rno!o'

res para o registro anual e licen,

ciamento em todo o País e a ,18-

&igualdade de valores e critélÍo,

observada nas diversas Unidaae3

ela F'ederaqão, o que !tov" a trata­

m(i)nto discriminatóriO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Petróleo Brasileiro
S.I. Petrobrás

, \

Subscrição de Ações
A PETRóLEO BRASILEIRO S.A. ---: PÉTROBRÁf;

avisa a seus acionistas' e, aos demais interessados

que não será realizado d segundo período de subscrí-:

ção previsto para integralizar ° aumento do seu ca­

pital social para NCr$ 2.456.400.000,00, tendo em vís-

, ta que o exíguo saldo de ações decor rente do perío­
-do de .preterêrêncía, por não permitir que se efetí­

vasse o rateio anteriormente anunciado, foi tomado
. pela União Federal 'face ab que decidiu o Conselho

de Administração da Emprêsa, dê conformidade �om
!l deliberação da ASsembléia Geral, Extraordinária de

25,04.69.

CONVITE PARA. I�ISSA DE, 30° D,IA .,�'

A farnflia' d0 sempre lernbr�do. e'. querido
DR. ANTôNIO l;UIZ M. GO-N�AGA, . ,

Convida os parentes e pessoas de' suas relações pata',
-

assísürern à Missa de 30° dia de falecimento daque,l<J:
Ébte ql\erido que fará celebrar di� 28 de outubro às 111',
horas e 30. minutos no Colégio Catari1'l8nse.:.

'

Antecipa agradecimentos
Florianópolis, outubro - de 1!)69.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a 'carteira de m�tQ.rista amador

. pertencente ao Sr. Gastão Frederico A ..:, �.eite.

Thermo·Fax@ "

" efiç�ência
<':Q,4e::'se éomprovq>em;� •.

. 'é. < � ." .

\ .

;''''''''!'i'''''f'�J<;,�': �,,�� �1��{t-,...�<�1�; �;;:A.:_"" ':' ���.: ·�.. ,..;Ir ,_.- .'",: ,,)�;·-:.r::���.'9 -;"�"�,;::.'isz,w#", ,0,; 'i;:'c.,"" \" �·,<.:s{eª:u·nTlrO.s .•,",' ,; .'

. ".,
:-.;�.,�. �� ")\"�"'''''�'�I';\�'""t't f.,' .1'.\ �:; .•_"....:_" "

o l \

Solicite hoje mesmo uma demonstl'ação (sem
nenhum .compromisso) e veja que 4 ségundos '.é
o "tempo" para a THERMO-FAX til'ar uma cópia
perfeita de qualquer documento: pedidos; cou"

\ tratos, orçamentos, correspondência, relatóri�s,
catálogos, normas técn.\9a·s; r!S�,rtes d,e.j ornais,
leis--e regulamentos. Nos te.rein�s,. pt'azer em I�e
mostrar (em seu ,escritório) com..�, �HERMO�FA).(·
é surpreendentemente simples:�r;llbalha exclUSI'

vamente com eletric,idade. Não usa líquidos, produ-
tos quínlicos, matrizes ou negati�os.

'\ . .

PECA HOJE MESMO UMA DEMONSTRACAO
SEM COMPR.OMISSO PELO TEL�ONE

2240 e 337� - Livraria e Pf1P�làfia. Recorde
.

Ltda. -'-'- Rua Felipe. SchmidV, '·1.4 - Caixa

Postal;' 70 -;- Florianppolis,
.

--:- ,SG

Serviço' . t é c n i c ó autorizado .pela· 3M
,

� .1
.

..' �

,
. �

-

.

, ,� '.

.

'1c
�

líder' no estilo e no desempenho
Solicite hoje mesmo uma demomtração (sem
compromisso) e veja como a FOTOCOPIADORA
A SÊCO 3M faz fotocópias autenticáveis, pelo
exclusivo sistema "DUAL SPECTRUM", de listas
de preços, correspondência, catálogos, documen­
tos, de importação ou exportação, ou\ mesmo de
páginas coloridas de livros e revistas, dispensan­
do totalmente' pós, 'cilindros ou produt&!? quimi,cos.
Nós teremos prazer em lhe mostrar (em A

seu e.s­
critório). como a FOTOCOPIADORA A SECO DA
3M é surpreendentemente ·simples.
PECA HOJE MESMO UMA OEMONSTRI1CAo rElO THÉfONE

'I

2240 e 3370 - I,ivraria e Papelaria R,eco::de
Ltd'. -. Rna Feliue Sehmidt, 14 --' CaJxa

Pr,stal, .701'::" FlorIanópolis -: se -

Serviço I 1; é c n i c o autorizado pel.a 3M

f,." I

;;'.�:t"l'" .

�;"),..
,f!l �
�i!J.'

Pessoal do Rondou 5 vai Plameg examina convênt I

reunir..se hoje.à noite nu valor de,quase\ 4"mijbu,:r'
I o, acadêmícos catarínenses ins- 'o fia -partàciparão das reumoes no; o .s '''''4''0 i

Executivo do Plano de la, com dez salas de .0"''1- :a;.A"', ,uel'.
I

erítos 1'\0 Projeto Rondon '5 partido dias 28, 29 e 30, no auditório da Metas do 'Govêrno, Engenheiro 'Col.ombo do em 8 meses, no Morro 'do' PGstUrça, '1
paro a partir de hoje de uma S8- . Faculdade de Ciências EC0nômi· Sal'les, encaminhou

.

ontem à /Junt� de do \
em NÇr$ 230.997,80. Com a Prefe:tUi'�ríe de reuniões .em várias Faculda- cas, oportunidade em que serão Contrôle do órgão para o registro CDfn-, Municipal do Morro da Fumaça foi cele,

des, na fase de preparação dos também esclarecidos pormenoriza- pente, mais t�eze convênios firmados eh:- brado um, convênio de trinta miL'�:V'Uzei,
acad\êmicos' visando a seleção dr, damente acerca de sua atuação du- tre aquêle órgão com Prefeituras M'mlcil. ros novos, para a cnnstrúção de Ul-nl'�difí, "

150 estudantes de Santa Catarina. rante o Projeto. Os acadêmicos do pais' e óutras 'entidades. cat:'lTI.l;enses.
;

O cio destinado a abrigar os serviço�"fíl.dllli, "

IO� quais participarão em janeiro Medicina terão nos dias, 28 e 29, montante dos acôrdos assinados atinge a rnstratívos' estaduais e municipais, iQPieti. 'j
Ido Projeto Nacional no Amazonas no mesmo. local, as palestras ex- importância de NCr$ 3.799.061,80.. v�ndo a. cOlfstrúç�o d� uma ,ponte':Jrnist� •

I

e dos, regionais no Ceará, Vale do plicativas de suas atribuições nas Um compromisso de NCr$ 49,284,00 sobre o RIO <\0. Peixe, na·'�strada .. ,e&mdualSão Francisco e Jequitinhonha. áreas de execução do Projeto Ron-
. foi celebrado com a PrefeHura Municipal que liga 'Iomerê a Tangará, no pe�'�!j1J.etto

Oi' estudantes de Odontologia don 5. de Gravatal e o Escritório Catarinense
.

de urbano de. Pínhelro . Prôto .. o- Pla.m�� a,'
terão hoje reunião ,em sua Facul-: O proressorOuído Warken, Coor- com interveniência do Departamerito sinou um acôrdo da oj-dém. de NCr$ "

.

'dade, quándo os ·professôres Raul . I denadc-: Ge:rlll do Projeto Catari- Autônomo de Turismo, objetívun.Io a
".
exe- 13.000,00. com a Prefeitura: Municlpaj dfKlein, Miroslau Wolowski e Frede., nense mforrnou cue até o, final. ele cução do Plano de Desenvolvirne oto· ,da8' Pinheiro Prêto, '.M,;

rtco Clasen proferirão p=restra ins- novembro os acadêmicos ínscrl-, potencialidades' 'turísticas d6 muníc'íplo, • Um têrmo de convênio no. valor dt.

truíndo os acadêmicos (l ....anto?1 tos participarão de reuniões ínten- c'onstal1do dos seguintes .ernp: eendímen- NCr$: 103. 648,00 foi celebrado entre o Pla.
s�la ação q aplicação de. conheci- , sívas.' visando a colheita' de subs:- tos:

-

levantamento, diagnóstico e. plano. meg e a Prefeitura,. Muníeijiai de' S�nto
mentes c1.ur'ance a fase do Projeto} dias que os habilitem ao cumpri- pre_liminar. O Plano de Desenvolvimento Amaro da Irn'pera�r'iz; v�sa:ndo",a execu. .\

Rondon.
.

,

mente de suas tarefas 'na região estabelecerá metas prrorttárras em runcão ção das seguintes obras: �a) �-, Implanta, ,i'
" Os alunos da Faculdade de Fílo- do Projeto. de recursos Iocaís e externos, abrangendo çâo da Avenida' Frei Fidêrr&lb 'Peld�lna'1n' .;,

,
os diversos 8.SpeCt08 da ação humana E p)""':" calçamento 'à pall�i�lépíp�d'

'co

tu; . f,

contemplará .

ai? atividades a serem local- compreendida entre a R�la" l\�jQ::: iJjm' :::
mente deünídas:e 'nertinentes 2GS' seguln- de Campos e a ponte de,' con.or.�,t'Q_ de.

r

te;' ';etOl:es: econômico, social, Iístco e' ins- manda para o sui do Rio;Jc) .:'!:�C;1
títucíonal, A conclusão do plano está PrE'- to à paralelepípedos c''1-8 ,'Ru;�s . Se

\
- -

, .. � .,.. ft,.t!U;'�
vista para dezembro do corren10 ano. Passos e Venâncio da SUva';'rl) ';_"'_:

Com a Prefeitura Municipal de Ibira· tação e calçamento à :tiaFai�if�(-
ma, foi firmado um têrmo ele aditamento parte da Rua pr,ofes,sâ��n"{i

;' visando a execucão dos' serV,'C03 ele CJns- Essa's. obras deverão' esta'ÇJi
.

"

trucão da' varia;te José Bo:te�ix, R'trra 'do 31 de dezembt:0 do '�or�e:rrte�' �n;b
· Rio" da Prata, no trecho B�rra do Rio 'i Um _compromiss(),

.

9'il:}�Qrq;��� �
': Dollmann-Pôsto Indígena Duque .de C9.xias -mil .cruzeiros novos foi firmado co�n a,,?lie, .'?�
i

A obra qUê terá' uma' 'extensãJ de 10 qui- feitura. Municipal de, pôr.to União fo( ns, .�
" IQmetros" está orçada em NCr$ 48.122,00,

,
sinado, 'objetlvané:.o a execução dos servi ,J

·

com prazo de conciusão para 28 d� leve ços 'de reforma, "aquisição de· mObiliárb �
;,

reiro de 1970., Também (om 'a Muninpali· construção de garagem e demais}in:::J,ala. ;{
·

dade de São'Marti�,ho -foi assinado l.lr11 çôes para o -CWPo de Bombeiros local ';.

". coavêni.o da ordem de Ziulnze mil� allzei- Corri a Prefeitura Municipal',de' Canelinnj
': ro� '·-r;dvo's, vis,ando <L execução dos se :'vi- foi celebrado um convênio' n,O valor d�

:�Ç.os." de: ,recIJ,peração da 1'(1 :lo'!j�! ,llne, hga NCr$ 44.010,00,' para a co�trução' de Ull:1.
São Luiz-Vargem' do Cedro à diVIsa. con, o estrada COÍl1 12 -auilômetros "cie· extensão li·

Município deI. São Bonifácio. r)ijt::o têrrÍÍ.Q gando a localid;de de Oliveira, no muni·

ql� aditamento da 'ordem de quin:.le mil cípio de Tijucas, à sede
�

do . múnieíp}íI de
procura'-se�firrllas', �taca(Üstas DÊSTE ESTADO/' . €specializadas cruzeiros novos (oi tirmaçlo cül11 a Prefei- C:;melinha. ,'"'"

nos rámos de::;l:utb-peças, p6sto de gasoLina, cofkirrás. de 'pIntura e ca-' tura MunicipaJ de Água' D,ice, objetivando Os dois últimos', étÚi.yêilios '. 'fil:mildO\
sas Oe ti,ntas.,' piil-a.distrib�ir O'S famosQs policÍore"�' C.AR�Ú para,au-' a,execucão dos servicos' de' impl'1nta':ão 'da pelo Plameg, foi com o Senai'e com�'(J De.
tomóveü; de [abri�acão' ,qa 'OlA. CÊRAS JQ:fINSON. OS interessados ehrada -Treze 'Fílias--C�tanduvas, via Ãguá pártamento Estadual de Estl:adas

.

de Rc,

I' POclefãtr'envtflr .;�rt\i-S com '.det'álhes e 'referências comerciais é ban- Doce, numa' e�tensão de' J 3
-

qullàm.etros. dagem. O _prt.rtieirQ no valol<. de,.N:Cr',� 11
r:áii::ls' para o nosso dIstribuidor EXCLUSIV<D '.- COMÉRCIO E RE':' O Plameg firmou dois convêruos com a miÍ, objetiva executar o levantámento. di

,

.' 'PRESENTAÇÕES G. SOCA.S SIA :_ Rua Santos Saraiva nC? 861, Prefeitura Munícipe.l.. de Lages, $end0 (jlle informações sôhre Tas né'cessidades '.' !me.
Estreito· :qo_lorianópolis. o primeira, no valor de trés miihôes e du- diatas de trabálhàdore�' r�queridô�_ para

.� � zentos mil crVf"1ir.os novp� tem a finfllida- t6das ou d�termi��das oéupa'ç6'es;' procu,
.

,,�, � ---� -�.-: ��.�
•• =

--(- J;I de de executar. >,a' pavimentat:àc asfáltJ�a rando suprimir e:;;sas ne��ssidad�s,' atra·
.

�'---C-": --"-'-'---"��--...=....--.�
.�. - .-----.-.-.-

...-..:-.,,-._�*'-�-- • do' acesso Norte à cidade de Lages, desde vés da implantação d�. sistema's (Ú�\;forhlU'
-_- -.-----c-- :-7---

-
.

o entroncam�nto,.da BR=11ô' à Praca Ary gão e treinamenoo:,iÓ' outro c'onvêrii.d,ceJé.

';';I'i"'" :'D"�I'''''P�1R��I.;��O�'!:·�-;�N"":"i[':·,�.��YêlcUIOS, .1].Us a.dós·1 ?:u�:é{::�!f'�;l����M:;�:1;'�:f�::,;� ;��f!:��: ��i;:��:fi: �A
. � da obra é' de;;'�5 meses. O segl�údo convenio beceiras ',da ,Plill1t�; sôbre o Ric{·Ità,jiii-,Açu

objetiva a cOhs�rução de 1�[1,1 'grupo' esco- eql Rio do SuL" I" .

'.

"

..
'

�.'

\

r��'�������������=ll
DECLARAÇÃO A PRAÇA, DE

. II,
SANTA CAtARINA"!

I

CIA. CÊRAS JOHNSpN' ,participa à Praça do' Esta.do de santa

It' .' Catarina, 'haver hO�""'eàdQ seus· distribtüdores EXCLUSIVOS, a ftllr-
ma COMÉRCIO; E REPRE�EN'l'ÚfÕES ,G. ;SOCAS·,s/A, sita à Rua

Santos Saí"aiv� n'Ü 861' - telefone 6394 - Estreito - Florianópolis,
onde mantém estoque permanente de seus .produtos, Cêras com 1n­

! I seticida Johnson, Inseticidas RAID, ,Polidor;. e Cêra para carros

CARNÚ, e Lustra-Móveis JOHNSbN. '
. .

CIA .. CÊRAS JOHNSON

------

1- •

,--------_._----,-

, -

.

DISTRIBUIDOR�S PARA POLIDOR CARMO

'.

i

I I',

:1 )

com 20%' - 30% - .40% de entrada,.o saldo facilitamos até 24 me­

ses peloicrédito direto ao consumi'dor.
\

Aero Willys' .. , .. : _ ...•..... : ,
,

ano 103
.

, .-, I r

Itamaraty ' .' .. , . . . .. 63'

JiptY '. l '
..

· 68

Voll�swagen ','
� . . . . . . . . . .. 66

'." ,
\

Dipronal
Felipe Schmidt 60.

1

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen (4port'as) , , ,., .. , 690K

I Karmannguia : 1•••• , •••••

'

•• , • , •. ' '. 69 OK
; .:: Vol.kswagen (v/côres) , ' , ,. 69 OK·

I ��l�:�:g��, .. ��.�:�.s.����, .. , :::::.::::::::::::_.;'_'_':::::.':. ��
I Explanada . , , . , '.' .. , . . . . • . . . . . . 68

DKW Cbelcar) .,., , , .. : .. , ,'.. , , .. '.'" 67
Rural ..

'

'r' •••••••••••••• , ••••• , ••••••••••• : ••• • •• ••• •• 67
.

Emisul ' .I ',' .. '. . . . . . • •. 67'
Aero ; , , : �. . . . .. 67

, Aero· ,
'

'

, ' : ' . . . . . . . . .. 66

'JtaJ;I1araty ."., .. , ....•. " , ,. 66

I' Aero .. , .. " , , ;.......... 64

Temos varias outros. carros a pronta entrega. Financiamos até 24

mese$,. .

JENr?IROBA AUTOMOVEIS Ltda,
.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
L_... .' ____j

. --

--::---.::....__-===::;::=;--=-�._----------�-

'!W ri WIJ!r!rW5P(eP"!n=rmr me ilÓ'

!
t,-.�'-2--­

I I
I
!

MEYER'VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS

.

Rua Fulvio Aducci., 597 - telefone 6393

Espl.anada .' " , ''- . . . . . .. ,67
Simca Chambord ", ' .. , " ,", '63

Esplanada (4 faróis) ' '. . . . . . .. G3

'Caminhão Ford F·600 ,.................... . . . . . . . . . . . . . .. 59

Simca Charllbord , .. ,� , , :..... ,65
FINANCIAMENTOS ATE: 24 MESES.

CHRYSlER
do BHASll S.A,

t

", �H
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ro'jçtos
,.

prejud.icádos vãO
ter nota explicativa da DL·

(') de,!;lUtado Neson Pedrini sugeriu on-
. çon; particularidade para o . projeto

tem à Mesa 'Diretora da Assemb�éia Le- que, .visa transformar Lagun;:t em estação

gislativaa: expedição de uma nota oficial baineária, ent�nde>o Sr. Nelson: Peélrini,
dando 'copta çlo estado em quê se \?ncon- na qualidade de relator, que (, Poder Le'

tra a 'tramitaçã� de alguns -projetos, ' de
.
g'islativo deve dar· uma sati�ação, of,icial

lei que, por fôrça' d� rlovà Cbnstituição' às autoridades lagul}enses, para evitar "dis·
. . ( x

Federal, não podem no momento sofrer o

crivo do Poder Legislativo catarinense.

Entre. as .matérias cúj� espírito legal foi
{

Prejudicado com. a prOmulgação da nova

cussôes estéreis em tôrno I c;le u� assunto

qlle deve ser analisado agora' eXG.lusivu·
mente tendo em vista a nova Carta cons'

titucionaL Ainda ontem chegou:à Secre·
Carta, figurani, o projeto de lei que J:eduz taria da Assembléia ofício dirigido por uni

o tempo de serviço neçessário para a apo- vereador 'largunense, reconsiderando posi'
ção anteriormente assumida em relaçãosentadoria voluntária do magist�rio públi­

'co, o que estende benefícios , pecl;lniáfio�
\ .

aos servidolJes do Tribunal de Contas, e o

· que intenta declarar o .município de Lagc-
'

ao proj�to, o'. que, na opinião do relato!',
configura procedimento inócuo, pois o

problema não está mais colocados em

na como estação . balneária. Sôbre todos têrmos de opiniões favoráveIs e desfavo'
, .

'. I' ,

êsses projetos,. segundo ficou aç:ertado du-.

rante reunião da, bimcada g'overnista' na

rá'veis, mas estritamente tem' têrmos cons'
." '\

titucionais. A nova Constituicão! - \ expli'
co� � impede � aplicaçã� �bsolut� da

Assembléia, o entendiment'o é ri," que se atual. Constituição estadual" e 'agora se

I deve aguardar por mais algu,:ns dias, até a fl,lguém tem que reconsiderar pOSlçao· é o

entrada em vigor do nôv.o texto constitu-� relator do projeto '

que tem para se ba'

cionaL j seal' UlU nôvo diploma legaL
{--

. ..- ,.,
�- -",- -

5 Volkswagens
A

por mes
para· você!

.'

,I
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.r.êsos �,�lJledldas:'apree:nde S�ix�s di'l que Partidos homologam
�álanç�s em tr�s,,�q"itípios �I: J�:ingO ,�[�.��o,,'o�!�, ����aÇ�!,a MMru,�x

-

Uma equipe de .técnieos, do Instituto t9.\ian} en-kl�sac,ôl'd? eom as normas exigi- O meteorologista A, seixas Netto -- O Diretório: Mmlieipal do Mo- de Campos Novos a' Arena insere

'NMÍfll1!:a.l, de Pesos' e Me:q,ldiast estêve em ::l,t� 'l'l�l� . .1., '�-i:sr2lJ�-à:o (;,'l .Instituto. informou ontem que o Sol, Iazen- vimento <oe�'lOcráticp, Brasilen'o veu 16 candidatos que são os S1'S,

''F,ubárao, Laguna e ll!lbttu'�a" ,efetuando , 1,0 'shlbdt;i'eto1' .�' instituto' de Pesos e do um quarto de sua rotação de homologou três .candídaturas 8'1: e;' ulÍ. lJl.),tlUO, �ul181j
�o�iP��tà Vi:stot'i� nos, es,��,�<;l:e,eü�-r,.)ltos {;à,�", �f�idá� 'clr Ftorfa:Õ!)oú,S; Sr, A:ntõni9 A.l- 26 dias, virou para a terra a área pleito, sucessório de' .30 de noveln·· Assad, António Dídímo da Silva

, meFeIalSI daqtreles mU:,ünpLos; ,e:xa,rnin.fl,�dQ vIs; íni'Ôl'll'10tl 'qLí� o' 6;r<>:ãcÍ está reaferindo Uilu" v:';tau uC'od'endu ghú)des ek, bro "proximo cio, Executivo Munk':· , "', uv'ft<:ts lVi::!Cl2lJ tn';, 1>;,1\7'a1'1') Va�dl

• cê.T·.eu. de dois mil irustrument�s" especíal- as {ax{i'l.1';;tros' d�t"', C)�PÚal, vistoriando plosões solares. Essas explosões.' pal, A-ehal{a de, n� 1 'está Iormado ti, Fúlvio Rosal', .Janil( Antunes
,

t 1. t der eonstats \ 'f _j
•

d
.

pelo S' A't.t·e·rt'" Alei�o "'OSSI' "'di v. .ai·e,"," Joau r,�d"ia lH;Jlen�,clo, (0"
l�en e �aamça. 'eu €J' c?��tat.!1ct;o, yá�\l'\.s e'êJ,'�a .,d(;'15 'ta)Çis"!1oÍ" dra-na pista da BR- declarou, estão ocorren o em c li 1 r. .'" v' ." "" . [J.

irrégulandades e .apreendidas al'_rufl1as ,!Ju- íoi; próximo a .'Bái'r:eit:os trabalho. este que co grandes grupos, cobrindo cerca ra Prefeito' e Pedro de .Paolí para
. waldo Delavi, Fredclíno Rossdeuts-

lancas '\ I:
. " "'1'" ,,' de 100 milhões de quilômetros Vice-Prefeito.' A" segunda sublegen- cher, Luiz Longhi, José Daros, [,0

,

c- . dl.n'rá es.tá!' cone nido atê o final Ç, 1. pró- .

ituíd 1 S 'N' míngos Rigo, Carlos Pizani, Hercí-'.. " ".' , '. <, -,' d d
-

ada m que podem da está
.. -constrtuí a' pe Q r. 1 rr: -

-

"., X; ,na ::iUl,gma'. ,Ell'içilareeeú que os veículos qua ra os cu, ..

-, -, Também roram
.

't ct' '"

d' ser observados através de 'sim.ples son Antônio ··Serp'a' papa a Pre1'ei-·
... • \l,lS1' a as varias in us- ;:,aJn·'do3 não' mats poo-rão utill,j.zar a ta- - , .r

:

p' 1
�.

tri�s €10,') três tnm1icipios e VáJiLaS ddar;; u;-' l):la d .. nqvo.:'l,üree;qs.oa.xúcla p,C,h) Detran. Co, v'>., .... t.;<].Ltv,o" no �qLU:l.l;)1 tura e,Sr Sebastião az de AIYü::�'

',:
'

Solar e ao S1J.l do mesmo, bem, no da para' a 'Vice-Prefeitura. À. �e.-

"

�

1 RI' C ceíra'
_ chapa '11Omól02ada

.

Y)e�.)
_ '/'" , . t::elllJ'0 W!l Li.,;;,_:o so ar, eve ou ,

� !

\, I ,'" ,

'

Pllofessor Seiias Netto Q,ue 8'i MDB,
. 'fiem;' 1'o1'1na&a' p�10S Si'3.

CO,BAt. -II!j,e �S Hi � 20 e 22 IU1,ras massas frias ainda J;lo.corrente,mês Rogério Valencia Lemos e Albino,
. '.:'

"

ocull'etão a partir ele 110Je até u Manica para a P!'cfei.�ura e 'VÍt;('-

Prefeitura, l:es�e�tivfin��nté. .'
.

Para o legislatiyo .. mul'Íícipal o

MDB linçou
'

17 'Ca-1141datos', .

r;a�
/. ,�,

pessoas dos
-

Srs.-
.. Iva,dy ,Conin'ek,

M�lzi Cavazb,ua; Antonio' Cotor·'�.,
Darcy ,vivan, iJuv�lino. Fernahc.1e:;
da Silva, Seb�stiãó Dias de Dev',

O�mar "Dfllpa�quàhe, -'Dàrcy AntI';'
rijo Bordi_h,

-

Osvaldo. An'tune� de·

�ima, JO'ãó' 'F;IafmiTto�1 de Lima.:
PTofessor Seíxas Netto, provoGa- J;oão Bjazotto., B,�nJai1).Ín Manica. c

rão chuvas intensas nos períodr;s Drailon' P.�u}o '1VIar:temlal, San�i.'1,

indicados, Explicou que a 'prim8" p�lav�()';' � :Ne�'�u � êon:êá, Avelir.,)
Francisco Drech e 'Cáludino Cloc',cl'

I
" é

'., 'lo

t.��������j���o

I,}'I .

1.1: .'

! '�'} f:,

" )..

! ,

: .

SÃO J,st;� ]1t��� �� t·5-- �,9,4� e ZlM5-it
(O-Od-:-:; " ":"
!itJl.. t1íK f S�t\11r;;�i
Oft�AR St�ARiF

o

ROMA FILMES ..
.

E •

GRUPO CERAVOLO

�'\P.II[SiNTAM •

"

[:',,,

�OSO/

I "

"

5 Volks gens
; I lo'

, ", A. I I'

'. ppr mes
.

�
'.,

". A .1'para voce,.,. !!.

Pl'óxürro domingo.

Esclareceu o meteorologista que

as I:nassas polayes' de aita �nte,r,sJ
dads cleveJ tio alcanrar ó Sul do

País no p!'óximo mês de novem­

bro"� produz,nU0 Pb,Ü40� de frit).

que ocorrerão nos seguinteS: dias:

2 a 4; 10 a:113; 19 a 21; e de 2(� D.

29, Essas massas frias, :se'gul1do o

ra alta depressão ou área de gnom­

de calor ocorrerá entre os· dias 22 víco.

A Aliança Renovadora Nacim1s.l

lio Debastíaní e a ,8'1'3: Catarina 1); �'-
,

'

.L..LiL.J.U.'.k.

Rural cai
no rio e
mata UOl
BltHFl.eÍ1<.nt tCorrés[;ondcnte)

As auto;l'iÇl.ades, pelieiaís regist l -

ra:u; na t�1l',0e d�, quarta-feira "'''1

acídente automobilístico na estra­

.da 'de Botuverá, quando uma C�

-rníonete Rural: Wülys conduzid t

pelo Sr. VEni'mcio· Tamázia, ap,','3
ea.p·Qta'l' três vêzes projetou-se no

rio e�is,ne11i'e�Fla Iocalídade, Do n. l­

rente, registrou-se 3, morte di) me­

nor Genésio Tamázia, de G anos,

que viajava acompanhado do ':J!.

O· Cartórío r:;1�j,tol':Ü' ela 7"--, Zo- . ,:)(:'s�l' de t2'li recebido uma fOI '8

na, sediado em Campos Novo:;, panc81da na: eabeça, o Sr. lienan,'J,)

apresenta·se com, 13;940 elei.t@re'3 ;�un<l,zia consegm'iu sair do veinl

inscl'Í:tos que po::..erci,o,· exercer o" eü· ,lo, não, acontecendo com o men,,!'

Ileito dé voto_no pleito que 'se à\'i Cjue fíco1,l Pl�SO 'no' banco em CjL1 �

zjnhá, 'distribuídos' em 82 SeSS(.Jf,::::'- v'faj'ava, _P(:,"re8endo a;ogado no !'In.

Atu�ln?ei1t.e, ç Muni:cípio' é d'irig:" !\NEJL

_

de pelo .Sr. Dejandir Dalpasqual1(_' Um Rr;.el de ouro bl1anco, com, :'-
e conta com onze cadeiras na l" crustacõ.2s, de 42 b-rilhant es. scncl:l

gJ..slati vo :tnunicipal', um de apTeciável tanianho, 9 m,'

dios e '3i pequenos, no valor ele !,

mjl' cl'uzei,'os 'novos, foí roubal')

da DIla, sina Alva,'ado dos -Sa�,-
tos t"e;'Í;del�te 'à rua Júlio Mo\,-

e 24"e; :.lO de novembro a-4 de de­

zembro próximo. lançou Em chapa única a candld;.·

tma do Coronel :Gaspm'ino ZOEi
para o cargo de Preféito Munic:­

paI 'e. ·Sr. Ad"tides Bre9�la .para a

Vice-Prefeitur·à.
'. Para" disputar' 83

EM JOINVILLE
: De outra parte, 'ª Al-lança Rel'fJ

vauom Nacional, de JodrtvilEte.' 1a,.- "­
çou L'a 'candidatuta dos� Srs. Raral'.)
Karmann e Luiz 8'3:1'105'Garcia DD·

. .'

ra C0ll:80nerem no' p,rüximo ma :30
de novembro à sU-Cêssão do· Sr

Nilson Bender.' Também na CO';:l

vençáo do Dll'etóno Municipal lo

rum i1S)lnolo:�ajos 26 nomes p!il'U
cúncorrerem ao legislativo munin
paI. Destes, 20 pertencem. a ala rr.u·

joritária e 6 fazem
I
parte de um

g_ UPLo menor., A reunião fo_i pr�.;,;.
àida pelo Sr, Arno Encke,

!�.... "'"

. ..... ".
',)

.

;,'"

'MICEDOJ s.a�
agora também em

·,'fLORIINÓPOLlS
, ..

,
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ra 33, oncÍ.e se encont;-ava sô:) p
.

urna fómoda no quarto da p-,,_.

p1'ietária da j.oia. Os agentes «I'

Deh:gacia de Furt0s; Roubos e i)'')

Ú::)uda.(:õcs conseguiram 1 ecupe: a"

oi<tem, o anel, encontrando·o ;1 �

casa ele Uma ex-empregada ela D.�,

8;11 a A', V�l;-a(tO d0s ;:;ant'Js.

Maria GuLT:arães subtraiu

gua�'cianqo a entre os seus

ces, e ,éstá, no momento,
p·rocurada pela Policia.

Lurd2'-i

,3 jo::o..
pen<.J{,
sen ;0

Finalizou o Professor 'Seixa',

Netto informando que o próximo
será vJàlpnt)SSlDlO .

,�0 ,evoluí�o'povo da ,sl.nipá-tIÓ� ,e·acolhedora Capital do Estado, a emprêsa Hermes Macedo S. A. sente-se
honrada E;l juoilosa em comuni'car'a abertura de sua loja. SIta à rua Dr. Fúlvio AducÇI, 721 - Estreito.
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Se bem que' provisó'rias �s'su'Cis instalações
iniciais nesta cid�d�, Her�es tA-acedo' S. A.
está em condições de aten.der:ôs exigências
do povo de Florianópolis e ciJjades' ;"izinhas,
nos setores de pne'us, batêrlas, acessóri os,
en�,erados, auto-rádios, I'imbrettas, bici-

'

cletas, barcos e motores de pô�a e também

provisôrial1,lente er:t1 artigos el,�t�o dom és-
I I','

ticos, atr.avés d,o seu clon,h�c,idó siste'ma
de facilidades de �rédito e pagamento,
aliad.o à qualidade 'e garantià dos seus pro-

- dutos, sempre vendidos a preços convid?tivos.

venha conhecer a nova loia
é aproveitar as espetaculares
ofertas de. inauguração.

I

\

nu.-\, ��, F_Qf.VIQ.A_o_v_g_cr, 7�t ._ FONES _ 28-29 _ 62-24 - ESTREITO
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lJerluras olílicas
I'

Depois de dez meS2S do recesso motí­

vado pela crise pojítíco-nillltar :de 13 de'

dezembro, o Congresso Nacional' I:eaIJre,
fcus pôrtícos para a mais breve S��são k
gislativa de sua história: 40 dias. � 3Ó' de,

novembro o recesso regulamentar, previsto
na emenda constitucional n.' 1, vQ�-ta.l"� �I.!,

cerrar as portas do Poder Legislativo. _

rué

1" de março de 197)0, período durant� o qual
o Presidente Médici - a ser eleito amanhã

,

pelo Congresso - poderá -legiSlar mediante
(1ecretos.lei, numa elástica área e em 'quase
to dos os setôres da vida nacional. o' que

.:. i.". ,

antes era vedado ao Chefe do,Executíro.
Constata-se daí, a instituição em têrmos

definitivos no País do "Executivo F'ork",
explicado principalmente pela p:ro�ded�ll;
com 'que atende modernamente aos Esta-

...
. :

(ios D2mocráti�os ameaçados r,ela cOrro,
.são subversiva ou pela própr,�a natureza. ({('
"Noção em desenvolvimento", estágio 'qUE'
se caracteriza por profundas 'e as vêz�s., tr.'·,:
r-ulentas transformações nos campos social; ,

econômico, político e institue�onal. ,'.' ,

,

i

É fora de dúvida que o Congresso" J�lt·
cional perdeu muito de suá represénta,�lvi.
dade \omo �oder independente, e, muÚo 'fI)
ca'ráter que se lhe empr.estava ánterior,in�l,j.
te "de vigia e sentinela dos atos do Pod.�r

,
'

-.Executivo". As I
razões que determinaram

ê�se esvaziamento 'e essa destituição de atr i­

buições, conduzinrlo, por via de consequên-
, ela, ao esvaziamento da classe política, com- ,

,

. I·
,

'põ,em uma', página. não muito Ilsonjeira tl�

r-ossa história republicana. Uma época de

desmandos e de desabrida insolência de"

gastou perante a opinião pública o Congres­
so Nacional c os' seus membros, provocan­

do a reação violenta das áreas militares que

•
promoveram o 31 de março c o '13 de dr­

,

zembro.

Hoje o Congresso Nacional retoma o

'processo político, limitado em suas funções
e prerrogativas, induzido a adaptar-se às

injunções excepcionais que ainda regem a

vida nacional. Na' mensagem governamental
Iida pelo Ministro Rondou, Pacheco no Ic-

'. vantamento do recesso foi dito que "o pré­

prio Congresso poderá avaliai! se a Govêr­

no usou o recesso Iegfslativo 'como instru­

'mento para aceitar tôdas as cautelas ,dl'
,

'

Poder". É ainda a mensagem do Marechal

Costa .e Silva
\
que declara ter sido o 13' de

d,�:iembro "uma, "decorrência pura e simples
de um conffito' entre duas opiniões", acres­
centando que "o levantamento do recess',

üas duas Casas Leg'islativas é um �inal sigo
nificativo de que o País não se afastou d'l

,l

\
,

,I,

:Entre: as minhas gratas recordações �').
infância ainda me ocorre a da' curiosidade
c,:ue m�' fazia andar dum extremo da cidade"
a outro para assistir, na antiga Escalã de

Aprendizes Marinheiro,' aos ex�rCícIQs dci�
rapazes que se votavam à carreira 'naval. o
Estabelecimento ncava então>s(c: '�btíh : lYl.'i

..... �
. t ,-',

"
, "' "". �

,,!_el�1l?rQ,éçj: fi��l{. ru� ,<�lcminlnte, L,.a:h,��?,:< ,"
dando para a Praia de Fora, de, '0nd� é

-Js

'f:scaleres, 'tripulados pelos aprendizes" par·
'üam para, os treii1amentos de cada d�a�' f2
I:'-mbora o fluir dos tempos 'me houves�a

afastado para obediência a mais imperati.'
vas ocupações, nunca pude evit'a�i,�:lf� a' Si\fl�J
pIes referência à Escola de. Aprerrdizes M2-

\.
'

rin11eiro me evocasse logo cenas daque,les
caas já muito distantes.' De sorte que, ,eri­
vôlta nessas 'cen�s que a imaginação' recria,'
a -rapaziada que se aprestava páta o serV!­

ço da Pátria, nos mares, assum� c�rta, sig­
nificação, que acresce em mim 'as ,s1rhIla.�ii:ts
pela mocidade que, em sucessh'as gc_raçoes,
têm passado pelo tradicional esta'béleCi­

mento, no rumo de gloriosas, ações ou r:f.

auspiciosas atividades na defes\). .,maríÜn]"a
do Brasil. A data, pois, em que' a EscoÍa de

..

Aprendizes Marinheiro está coIi'l_(�rhorari�i'Q.
o· transcurso de seu aniversário de fí:inClc·
namento em Santa Catarina -, 9 ,1120 :'

,!
i

me sugere considerações, que' estou <

trans,
mitindo ao papeI, enquanto dediÍheí ii má­
Quil',la, para encher a lauda de cada dia.,.

,- Na verdade, é muito expres&iV� .0 fato

....
-. "

,.;
,.�

que a Escola de Ap,rendizes Marinheiro esl,á
.

hoje celebrando: o ,de sua fundação e meti,

,
,tório. scrv'iço desde há cento e dóze anQf,.

i
Cêrca de cinco gerações por ,ela entraratn

na bela 'càrreira, cujo patrono é o Almi-
rante Barroso e em que para' os C!i'tarin,3!1-

,

ses.' há' tradiçoes de orgulho, personificados
em tantos vultos que representaram a br�­

'Vlira' do hbmem de Santa Catarina atrav':s

da históri� e em assinalados feitos da ir.,

dõ�nita Armada B�asileir_a,. , '-;.' ,

O centenário estabelecimento atua en"

,silêncio, quase ,à margem dos rumores cO­

muns ao febril dinamismo de nossos 'dias.

"

• Velho Vento
"Velho vento vag'abundp".,,,� ,Cl�,ÚZ c

Souza pode não ter tido problemas C0111 a:,
t
sua cara'linha, nos dias de vento' sul, ma�
há de ;tel� sofrido a influência que êle 'exer­
ce, ao' longo dos anos; sobre 'tódos nós.

. Na .minha infância,
.

êle sigrrlficava
mU coisas difcre,ntes. À tarde, a ,pelada,'
regulamentar ficava irreiuediàvelmente
prejudicada. O campo Ja n,ão' ajúdava:
Era um triângulo, com unlo/ das bali_z:l�
no vértice. Baliza é .uma pátavra,; exá.g:é- r

rada -' eram' duas ,nedras cObertás' com
as camisas das feras de então. Um dia

colocaram um poste �o centro' de urna
das áreas e os penaltis (havia �nuitos pc�
naltis) eram cobrados meio de viés, qua­
se sem ângulo. Penalti, naquela área� v\a­

,lia pouco mais ,_: ') que um córi:er: Milagre
é' que ning'uém" pelo menos que e��,me
I:ecordc" ,tenha colado o ,seu n'ariz':' no

poste, no entusiasmo de uma '.t-abclinh'�.
Quando' começaram a falar çm 'Jli,b�ro"
co1110 se tivessem descoberto, a '])\ilvÓra,
eu' '111P lembrei do velho ]Joste, l"\::e,:úrsc.i­
ilhéu do moderno futebol-';�fesa. Em _.st:u

ubono, diga-se também que er3. .dos maj�
disciplinados: nunca responde'u aos dri'_

bles que recebia çom uma joga,�a " mais

violenta, uma canelada. Era Ul1la dama.

rcg'ime dcmoerático e de que a Revolução
\

continua a cumprir o seu compromisso po-

litico supremo de conduzir o Brasil dentro

de sua tradição lib�ral e cristã", "O 13 de

dezembro naja' mais foi do que uma con

firmação do 31 de\ março", assevera a mcn­

sagern governamental .acendendo na memo

ria dos congressistas os episódios que re­

dundaram no impasse polítlco-milltar que

culminou na edição do 'Ato Instiru­

cional n. 5.

De qualquer maneira, com as abet-tu­

ras políticas prometidas c agora cumpridas
pelo Comando Revolucionário, abrem-se no,

• I '\ ,

,,,as, perspectivas (te normalização da. vi(h

polítlco-ínstítucíoual do País, embora a

Constit-uição promulgada ainda traga era

Seus dispositivos diplomas excepcionais co-

1110 o, Ato n. �, fazendo permanente - n!.é

deliberação do Presidente da Repúhlica
o que devia ser trànsítóríq..

, Não \SC diga, porém, que' a reaberturr

do Ceugrcssu tenha deixado de significar
'

um ato de profunda c marcante influência"
r.a dispssição do futuro Presidente l\'Ié:lí.ci

cm promover, gradativa c oportunam'�nte,
II restituição da democracia plcna ao l'e·

g'iple que ê)e ajudou a defender e a C011·

solidélr.

,congratulações gerais por motivo· do Im­

portante evento. E, entre essas, er.vio',lte
,daqui respeitosamente as minhas.

Gustavo Neves
�..

'

Mas eu falava do vento: com vent.o-
sul, não havia jô,?:o, Quer dií,er. havia,

.

mas não tinha graça. -O time que ataca­

va a ravôr do vento jo�:ava mec�l ,"e­

mente, já o tiro de meta era um (:hut,� <OI

gol. O adversário suava a camisa para

ganhar' dois palmos de terreno, enquanto
que do ,outro lado era aquela moleza:
bUÍ11ba! Gol! Virava em cinco, e aí o,ne­

gócio invertiá. Na Iprática era um jjgo
ch�to, ganhava quem 'escolhia o campo.

, As noites chuvosas de vento sul! Eu
m:orava 118 Largá 13 de M�io; 'abett,o a

tôdas as tempestades cio mundo.' No em­

bate contra âs árvores que limitava�1 a

rua, o vento assi,imia eonotaçôcs fantas­

magóricas, e ,o seu' uivo gelava as minhas
'entranhas - principalmente quando eu

vinha do ImperüÚ, depois da assistir·
"Dick

, Tracy Contra o Fantasma", "A
Sombra Misteriosa" ou "O Filho de Fran­

j{cstein".

Pára soItar pandor::;'a, era. o fLno, Nos
ciclos da �landorga, bo_dos espe1'ava:n. �ltli­

tos, o vento sul. IPandor�;á que se Preza­
va só ia aos ares no bôjo r; Ssse vento.
Havia ate uma disputa s,ôbre o recorde
de distância, e111 pandorga. Falavam em

pandorgas que teriam visitado oG céus da

baía norte, mas não confinrlO. Na altura
do Colégio, Coração de Jesm:, 8i:-n, d�sso
me .lembro. \

F'alar no ,Colégio, \) vento SJI c[e1'e­

cía, em 'relação à ,saída d8S meninas,
uma vantagem e, uma desvanta!J'em, A

desvantagem era a desordem que se es­

-tabelecia em nossos caprichados pcntea­
CClS, elaborados com ean,<;ativa m:rJUcia e_

toneladas, de gumex; a "01n tagem, as de­

zellas de esvoaçantes �::l_jas, a. revelar, a

constituição infra-estruturá'!
.

de 1l1)�sa&

'amadas, tão lindas 'e tão jovlms.
,Não hã quem não ree:lame elo vento

sul. Nos seus dias, os diálo,?:os se illUam
com o, expressão cOlltrafeita - '·'ma.:; cpe
vento!" Se- ,um forasteiro, entretanr.·}. se

apodera do vento sul para depreGlli-lo,
tOrna-se logo antipátfco.

"Era um dia de vento sul" - ê Ú:1l

'florianópolitano falando. Lá fora, "I'en­
to sul" é um'a espéCie de senha secl'et:l
couh'ecida ajJ€nas pelos que r';' �têm O �J"i­
vilégio ele receber, nas faces o seú sôpn':
Nas outras lJartes ,os ventos s§o an6rü­
mos, impessoais. Aqui, é c�m ol'gulho' Í1;)­
pante que decaramos aos não-cientes
que se trata de, um vento sul. Não é um

vento qualquer, de maneira nenhl'ma. E'
O nosso velho vento, vagabundo ...

. • . !

Cf.1>-�ST��,-,,*"�i'�ml�_':.i?��,��f�' ,ª4, �, Qt+,S1pf.���� -����JT ,��� �,� ,t
'� �' ): �:.

.

. .:
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HEF,ORMA

Um dado impress�onimte rlíve­
lado' na entrevista de onte'in ,que
o professor CelestiIio Sachet con-
I.

'
-

� .'.

cedeu a O ESTADp, sôbre a Re-
forma Universitária da Ufsc:

"'Segundo o projeto, um cau­

c'�dato que ple�t�ia acesso aos
cursos da' Fac�ldade d� �'FilQsofia

, deverá s�r sUbm,etido a um; v�sti ..
bular de' 11 diSGiplill�s'::",:,:' Física,

,I' QUlmica, Matenlatiqa, Desenho,
BiOlogia, História, O-eografia, Or­

ganização Social e Política Bra­

sil�!ra;, Francês 'Ingl� ti poitu­
gUês - estando' excluidas maté­
rias fundamentrÚs para o, Curso;.r.f' �,"t' 1

. " .•_�.. .... �

c<9,mo Literatura Brasileira',' Lite-
ratura Portuguêsa e História .Qe­
ral" ...

�

APOSENTADOHIAS

Em face �a ,9�oibição constI�
I tucional de os servidores PÚbl,i-

'I CDS participarem das muitas e
'

<:ia
;. 'arrecadação, nar;_), menos que no-

. r ve Fiseaís da Fazenda do' Estado
I

"

tequel'er�m' a- s�a' aPds�ntadoria'
nos últimos tl'ês dias, procurando

,

evit'ar que �ejain 'atingidos, peiã
t,eStriçao. ., : ' ,�,

'*. * *

0íitem, o àmbient�'. ,liin-'
da, era de pebllexictade nos mei.\)s
faZ6l1l:áricis, do Estado que espe­
ram uma solução do Gov'êrno },<'e'­
deral definindo a situação do pes­
soal da Fiscalização ..

.:

- , Marcílío Medeiros, filho.
, , -,

. A DONZELA TINHA UM: PAi "QUE E�,,\j ,m�1� FE�A
t-

t i

I.

Esta foi public�da onte�l,' por um jOl'n�1 da Rio, que não me deixa
mentir:

'

'

Mauro Silésio da Silva Lobato '-- que para casar com a filha do co-

,m�rciante Luiz Ferrial Bicalho, dono do restaurante Labareda e do bar

Ríngo, em Belo Hóiizonte, foi obrigado a àssinar promissórias no. Válcir
de NCr$ 60 mil . surpreendeu-se' com a notícia de que um 'dos títulôs:
fôra a protesto. �

" '

Silésio, que não tem tanto dinheiro as.sim dando sôpa" quer &aber �e o

v€lho 'aceita a filha de yoJta e, retira ª promissória de protesto pois, o

mínimo que lhe está ácontecenqo nêste momento é um sério abalo de.
crédito, pois vários bancos h1inei,r_0�: 'j!Í, se j�eg�ram em descontai' os tí-
tulos.

"

:" "V'-r,�: I.

Mauro Silésio 'correu à Polícia e, como alegasse tá sido <também
ameaçado de morte pelo sôgro, seu caso passou para a Delegacia de Se'­
gurança Policial daquela Capital que, sem ter nada com a família; teve
que, entrar na 'briga;

O comerciante explicou que os, títulos - dois de, NCr$ 30' mil - de­
viam ter sido inutilizado logo após o c�samento. Agora, recebeu uma �a�-
ta do cartó-ío de' que o primeiro deles: estàva senão protestado.' I,

O rapaz contou que seu romance com Maria Cristina
r
foi, para belll

dizer a verdade, "um pouco sôpre o apressado", o que, para o bani enteh-
,

dedal', é mais que suficiente, Tâo lo�o o sôgro soube do ocorrido - e co-
:

mo soube não se soube - obrigou-o a casar com a môça, não sem, antes
fazê-lo assinar as duas' promissórias' de NCr$ 30 mil, que êle não era I
trouxa para O "cara" sem' mftis nem menos tet feito o que fez e depois I'"dar no pé", sem deixar a menor garantia.

'

,

• �
,

- Ajoelhou tem que.' rezar, seu pílantra}, Assina estas prorníssórías,
casa "na'marra" que depois �u rasgo.

. .
.

,

Contraido o câsamentc, no civiÍ e rio �l1ilitar, �2.S prpniisséÍrlas não.
foram rasgadas. O sôgro, para castigar Silésio,' rnandoú protestar os- tí-'
tulos e agora o está aJneaçandó de morté.

.

. .'
',' '.

�

DIPLOMÁTICA .

'f'"

O Chefe do Cerimonial

Mârlnheíros Catarlnenses
_�

-

"r .•• _',

Mas o que produz é, ,sem dúvida, func1aúlen­
tal à perenidade e segurança nacionhis, por­
que prepara -homens para a Esquadra Bra­
sileira e, portanto, para---uma das ,ativida.rdgs i

inerentes ao cidadão compenetrado de s'�u

valor, na comunidade, Os rapazes que aI;

concluem estudos conquistam, amplas pers­

pecti1as futuras, porque se lhes abrem e�­

tágios superiores de existência e de cultura.

E essa faculdade ,que se l,hes oferece k-"

aspirações mais elevadas espiritualmente
parece que ,encontram cojr,e:spondê_ncia, 'fi

� .. -, � •. :1'-"'>; ':,�, I!�'_" �\:. ';'..:

Nesse período de mais de um século, a guisa de símbolo;<na 'aroplituÇ,ie dos, oceanos'
Escola de Aprendizes Marinheiro terá sidJ que se franqueiáÍn à Irtaririhagem:' ,curiosà.
B, formadora de numerosos heróis anôni· de mais dilatados' '�undàs, a-Gertos:às nàvo8
mos, que lhe dignificaram os objetivos p-'l.- ousadas.
trióticos e lhe ci;nentaram as tradições. Jo· A Escola de Aprendizes Marinheiro

vens mod'estos que a vocação litorârea irÍ�· -<

constitui, assim, üm convite à juventud3
peliu para o serviço da Marinha, terão pJl', <' catarinen� e para maiores destinos à viela

ali transitado, a caminho da própria, gloJ j- útil para com a Pátria e suas instituições o

ficação, adqüirida quer em lutas '�*Utd<ifl; ,
para com a plenitude duma consciência de

pela soberania e desagravo do B-rasil, quei" c;idadania, expressa na dedicação à carreüa

na paz vigilante, atenta a tôda a costa b:·?'·- rnaritima. Valendo, 'portanto, como trac1i·

sÜeira, cuja extensão justifica tanto a Ira, ciOnal centro para formação cívica, morai

'nutenl]ão duma poderosa e alert'ada esqtia· e técnica da mocidade, êsse educandál",b

dra, como uma disciplinada e conscie,!1te concita as _vocações juvenis',ao adestramer.t'J

marujada, orientada sop os preceitos \1é
,.. que será a iniciaçllq indispensável a esc'a-

��I�=r��!5 B�����C:: ,'t6�t�\�i:,��\��i����ifl�1�4W�fu't�t!;:t��i���>n;�al na Esta.
cia exigida pelas peculiaridades geográfic:ls do, o contra-almirante Herick Marques Cü-

do País. minha, Comandante do 50 D., N" 'é alvo d,�

o Escritório Catarinense de

Planejamel1tq ,Ill;tegrado - Es­
- plan - acp.ba de 'edItar o pri�
meiro' número do seu "Boletim
Infor1nativo':, a fim r.: � levar à

op,;niílo p.ública esclareçimentos
-

'I
'

sóbre : o ,tralJalho que vem ,reali-
zando. com vistás ao futuro da
Ôra!lde Floriahópoliso> /

No ofício circular que acom­

panha a. puolicàção, diz o Esplail
por· se'u S�,gerviqor, árquitetb
Luiz Felipe da Gama Lôbo D'Eça:

"""': A grande, !i'lorianópolis de-.
ve ser e. se'r,ª- uma afirmação de

resson�ncia no' Estaoo de San ta, Iba�arina e .no �l'asil, da <:�pacida- ,,'de de', reallzaçao de uma valoro-'

I8a ,comunidade, agora novamente,
despertar! 1 e estimulada para P:
trabalho racional, visando a um i j'!1lobjetivo oem definido: a. conquis- ,

Amanhã, ,901' sinal, o acad,ê- ta '40 desenvolvimento econômico
mico fala�d. sôbre outro imortal e social para polarizar a iptegra-

P. uI
que, por razõeSl,. histórica;> e d,e ..ç�,? ele, �R�l1!,y�!<_ç�t�rina .

.

'

,.1 ·oTda ...CQ,sJa &mu,s,\,?".. , .....��,,,�__ , �����,�-J\-��,����������

Govêrno do Estado, professor Nel­
son Luiz Teixeira Nunés, informa

t j' a esta c�luna que está. r:narea�a
.

1· ,em ,9rmClplO para o proxlil1o dIa

I 10 de novembro a visita que o

Embaixador de Portugal, Sr. Jo­

,,'sé Fragoso, fará -a Santa Catari-

1
na.

'" til

I

.

Os preparativos iniciais para·
o acontecimento estão sendo

mantidos pelo Cônsul de P-ortu�
gql em .Santos, S:·. 'Antônio Batis�
tá Martills, Que na noite (�3 on­

t(:)m inaur;urot! uma mostra plás­
tica de cinco artistas portuguê­
ses, no Museu de Àrte Moderna.

HISTÕRIA

O professor Evaldó Pauli,
membro da Àcademia C�tarinGll­
se de ,Letras, está se dedIcandO a
profundas pesquisas para eSCl'e,­

ver a histÓria do Murucípio ,de
Florianópolis,

.

com que coucor'"

re�'á ao concurso instituido pe�a'
Secretaria da Éducaçao e Cultu­
ra em â�llbito e€taduai.'

A CARTA

fam'ília, ten� seu nome estreita­
mepte incorporado' à vida da,.Ci­
dade. Trata'::se do saudoso ... ·P�o·
fessor Othon da Gama D�Eça,' que
deix� seu nome. gravado �na ,maís
nové. ,àvenida de Florian,ópoUs" a

ser in�u�'lfr,!-da pelo pref�ito Acá-
cio Sal1thiago. I !SEC:R,ETA�IA:DO

,

O r. d I Sil\' � I
�overna or, vo yeua se

teurie _l;10je, 1>.s,9h30m., com q, Se- :
cretariado, no Palácio da: Âgro-.! I

nômiq, a fim de,t:sg_yar com sua I;,����s:J��â��;i,���:�� ��: c�� I'fposiç�o. Que será feita SÔbl'€ a
i'

situãção "eatarinense, nos· diver-j'sos setôres da. aàmJnistraçã,91 'pa- I
r,.
à o' "Núcleo de, �Oql�ndO da Zo- r ..

n')- de Defesa Sul. " I:;.

A inform;zção foi dada por _II'fonte do, Gabinete d,e, R,elações,' I,Públicas.
,

li:
, r

';
',Como, todp.Pfundo I�a,be, a rc-

forma constitucional, federal não.
ser;:i 'ar::lptadà às cons''tituiçõ�s de

'

Estados; entendida. .a \��lavra
'. :,ad�Pta:ç�o no sentido lato que ,até

.'

'à:'gúi ,. davá ilfrria cérta elasticidade
ias: éon'�tfttI:intes>' estaduais. pa­
i'a.' intrOd�.ziÍ·em al,!uns dispositi­
VOs ','s�i_ 'gen,eris" ·no texto da Car­
ta ..A rE)Ío�ma se incorDo�â auto­
máticamente 'às Constituições· Es­
taduais, nã,o dando às Assembléias
Legislativas poderes ci:Jnstituintes..

'I

do

- \
,o (loverna,dor 'Ivo Silveira" I

todavia,' nÓmeará em, breve, uma
comissão (;3 jUrista� para dar no­

v'a re�ação à Carta Estadual, de
acôrdo com os disposi�ivós da

Constituição Federal que lh� fo�
rem incorpOrados a partir d,o pró-,
ximo dia 30. Em seguida, aô . qúe
parece, a Assembléia -Legislativa
tainbém apreciar� a nova redação. ,I'

Depois, a Constituição será, publi.. ·i

cada no Diário Oficial e acabou", '[I

se.
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programa
Cinema

SÃO JOSÉ

,1 _

'

I 11lul Brynner - Senta Berger
i"ornar Sharif - Marcell� Mastroí-

�

TAMBÉM É UMA FLOR' \

18 anos

RITZ

: .,.j/,

.' 17 - 19,45 - 2ih45m
" r

; Jean-Louis Triritignant - �wa Au-

; [in
, F.LIl.VlINATIONc
II'!"' ,

.(pen�u:� 18 anos

ROXY
a"

-----�--- _ .._-,

"i6 - 20h'
8,

, Mark Damon ,John Ireland
, 'Fernando Sancho
,(',j > -: S .'

A OUTRA. FACE DA C0�AOEM
L (J . �i

\'

I Censura 14· anos
,

t·

GLORIA

," 20h
.,'

,o,Sidhey Pottíer John CasSli\,vetes
")�

. '."

:,UM HOMEM. T:éM 3 �ETR()S DE

ALTURA "� .

:

"Censura 18 anos

IMPERIO

I, VER�
II,IP censur;ã
, (��;1i

)'�
,,: r""';1

�t;rí
_;' ';��'COLIGADAS CANAL 3

1·'0 Ah30nf' - 'CI��e da -Criartça
1'·1;" 1611e.om' :__. 'Desenhos Variados

I, -O,:' 1 '1h,1,5m _ Pastelão - Filme "<c
� �(

17h30m � As i�v€nturas de R�'
10'1 'riu Tin � Ftlme
',3ó'18hOO - Nos�a Vida COm Mamãlf'
- Filme' ,

lS1130m - A. Cabana do Pai To.. ,

mas - Novela
,

191100 --' Tele Jornal Hering
," 19h30m ,- Balança Illas Não 'Ca�
UEr 20h45m -' A Ponte dos, ,Suspiro�
�'Í) _', Novela

I
r.1V 21h15rn - 'Véu' de Noiva --c--' Novela

� ;,jl, 21h46m _;__, Reporter Garcia'

i ')Ij, 22hlJO - Rota 6� - Filme '

"

I 1:(;;'231100 - Enc�n)ro Entre: Amigos
I jj,

"
,

i 'I];' ;rv PIRAÚNI CANAL 5
'01,

I

, -,S 19h1Orn

';,si"',Novela
<:" 19h4bm

Nino, ,o Italianin,ho

Diário de Notícias

20lÍ05m - Blota' Jl', Shaw
20h30m - Beto Rcckefeller - No­

,')[fll vela
21h15m - Bloth Jr. Shaw - Ccn­

tinuação
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m -, Pinga-Fogo

- Entre-·
'1J1( v'istas

"Itr TV GAUCHA CANAL 12

'ilrj> 18h45m - A m4ma Vals:;t .:::_ No­

'!lr!í:' véla
19h10m - A Rosa Rebelde - No­

vela
19h45m

20h05m

Jotnal 'Nacional

A P�lllte dos Suspiros
- Novela ,

20h30m - 'oez Vidas - Novela

I',\� 21hOO - Dercy de Verdade'- Mu-
riu; sical ' ,

21h40m - Sangue do Meú Sangue
I,fJj�

..._ l�ovela <Z

I!u, 22hl0m _ Teleobjetiva. Crefisúl
,o 22h30m _ :M:annix ,- Fijme

.

23h40m - Ratos. do C:�serto - Fil-
''ll'..> dme .e Çluerra

bada"
=-:':;T�=�J:,:::l:;::) C:_� C2:;� -, ,r."::'::o

- cama l�='::"

CANTINA PiZZARIA 47

lury Machado
."--

* * *

No jantar promovido .pela Diretoria do Clube

Doze de Agôsto, a se realizar amanhã, será sorteada

duas passagens à Europa, dando direito à estadia

nos mais luxuosos 'hotéis de Portugal, EJpanhrt,

Itália, França e Inglaterra.

*

Continua' sendo comentada em, sociedade, a linda

festa de 15 anos de Djanír Cristina Vieira, quando

reuniu gente elegante e boníta no Clube do Penhasco

'���:��lil'fi
Amanhã, às 1'8 horas, na 'Igreja Evangélica da

cidade, de Blumemtu',' realizar-se-á a cerimônia do

casamento de Utta Heddy Hering, com o Senhor

Claus Eduardo Meyer , A elegante recepção aos

convidados será nos salões do Tabajara Tênis Clube,

Numa noite bastante movimentada, no Santa­

,catarina Country Club, os casais Luiz Daux, JOS3

Lemos, Miguel Hermínio Daux e 'Galdil;io José Lenzi,

jantavam com os simpáticos e, elegantes artistas,

Tarcísio Meira e Glória Menezes, André Villon t!

I
Sérgio

I
Já é sócio patrimonial do Lagoa Iate Clube, o

Dr'J Altamíro Rogério Phillippi.

\
.

:� �I! �� J

Em companhia 'él0 Diretor do Teatro Alvaro d:::

Carvalho, Senhor Luiz Alves da' Silva, os artistas da

peça "Linhas Cruzadas", visitaram os jornais e as

rádios da Capital.
)

)

Cumprimentamos o' Engenheiro Hildebrand' t
Marques Souza, Chefe do "DN�R", pela seu aniver­

sário, ontem.

, ,.

ITAJAf '- Bastante ataretado, está o croníst 1

social Sebastião Reis, para' a. realização da Noite do

Gala, amanhã, nos salões da Soçiedade Guarany ,

! * .1- ".'*"'"
�,

or ...� .�

!'I Pela VA!.1;IG, viajam hoje pata Brasília, O::J
�

:! artistas ele 'Linhas Cruzadas", onde- estrelarão sua

temporada. \iur,l bate-papo com o colunista, Tarcísio,
. Glória, André e Mírian, comentaram da' acolhida tão

simpática que tiv'era� em nossa 'cidade.'
j,
j�1
:�,I: I

,

[111
r
I

* *

Luiz Fernando de Souza Toléntino, com um grupo

de amigos, Ifestejou seu' aniversário no Santacatarina

Country Club ,

Muito restejado, ontem, foi o aniversário do

jovem Ernani Camissão de 4vila Junior (Jninho).

.'-
oi-

Com o baile do 'aviador, amanhã, no Lira TêBis

Clube, encerra-se as fes'Üvidadeós da ';Semana da Asa '.

O Dr , Roberto Lassance.,e o Dr. Luciano Presta,

foram vistos jantando no Querência Palace.

* * *

A Avenida Otthon da Gama D'Eça, que liga,a
Avenida Osmar Cunha a rua Bocaiuva, será inaugu­

rada amanhã, às 10 horas, pelo Prefeito
.

Acãóío

Santiago.

O Dr.' Armando Gonzaga, Diretor-Geral da

,DEATUR e o jornalista Luiz Henrique Tancredo,

terça-feira, participaram qo programa mesa-redonda,

na TV Coligadas, em Blumenaú,

'\
* * *

" ,

,
'

o Pensamento do Dia: «O desejo é mais doce

do que a realizacão".
, (

.
11,

'" L,
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ii :!::�1'I:ItJi<;:'k ",-I Calça e colête' de -brim, é 'o q�ie

Lulu veste e fim. Malha sanfona­

da e gola olí�r:ica_ Na cintu�a um

, ,
cinto de cord�, que você encontra-

rá ainda hoj� na vitrine :dc La

Rose, alí lho Centro Comercial
I

ENFIM O �OL
"

.'Eis que t;
não quando eu_ l�e a­

cordo con' a c8.ntoria infernal de'

trinta pas 'arinhos à, minha ja�1e­
la. Um p4JC:o revoltada c0I;:t, tán­
ta falta

�
respeito �lara com o

meu sono matinal coisa que vem

sendo r speitado I já há aiguns
bons anos -, abrQ a janela a fim

de tomar

f"
s providências de di­

reito. E en ão dou de cara com o

sol imenso e bom, sorrindo satis­

feito - p rque 'descansado -, e

trinta gaiol�nhas penduradas na

parede, exdtamente embaixo do
.

meu sono. (Confesso que meu_ pri-

meiro impulso foi o de exterminar

tais cantores tão afrevidos, qua�- ,,-'
do percebi que entre êles estava

uma cigarrinha cantadeira, tptal­
mente entul'mada, iconlpanhan­
do-qs na melhor das formas, Co­

Í110 sempre simpatizei com cigar­
rinhas

'

desde,meus tempos de La

Fontaine, e mais tarde C0111, cigar­

rinhos (Hollywood na época), res­

.peitei os serenateiros, levantei-me

e pus-me 'a fazer os trabalhos q�e
habitualmente são feitos pela ma­

nhã.
-

E deixei que êles cantassem

até que estourassem.

Sempre achei passarinho ep­

gaiolado um animalzinho alta­

mente antipático. E mesmo sem ir

a um analista descubro a razão:

quanc!:J eu era menina, ah",.

quando eu era menina.,.
,_,

Bem,

mas ejl dizia que "quando cu era

menina, ia ao colégiO no períOdO
da manhã; de modo que, invarià­

velmente, duran,te onze anos meu

sono era sistemàticameiíte inter­

hompido às 6,.30. Ou por um des­

pertador - que até hoje odeio

com tôdas as fôrças do meu sêr -,

ou por urpa delicada e meiga ba­

tida à !)orta do meu quarto: era

sempre min!"2a mãe.
- Até hoje or;!�io' batidas nas

'portas com 'tôdas as fôrças do

meu sêr -.
Meu C'rãn.de son1::=';·e me leínbro

disso muito bem, cra virar gente
grande, sair ela· escola, e livra.:­

me para sempre daS' tão clesagra­

dáveis madrugadas' ela minha in-

,fância. Mal sabia eu que hoje da­

ria qualquer coisa para que tudo

voltasse, com despertadores, bati­

das em portas e/tudo. Mal sabia

eu que mais tare;, muito mais

tarde, eu me iria lembrar daquela

tortura com tanta" saudade!

Como eu havf:ria de ser boa a­

luna! Com que prazer acol'c.lar­

me-ia (note-se o uso correto da

mesóclise) alegte c feliz, prestaria

aquela atenção às aulas, e seria

provàvelmente a primeira aluna

da classe.,E mais tarele, queü�

'. , --'----- -�-.-.iiiiiiiiiiiiiõ

,

!!Im

� \
>'

�

tj);r

bar'nã ·'-�'lf.i'a\: e'u�, �ui11a -

fj)í;ill1ante
ad�og� '1tttf:'eftJeh('f'd-���Ti'i�'"'��ír:'
rança cuipados e inocentes, ou

uma excelente arquiteta 'projetan-,
do, edifícios e pontes, �u quem sa­

be ainda, uma intransigente de­

sembargadora - uiu pcilco mais

gorda e provàvelmente caréca

fumando charutos e segUindo os

passos paternos,._

Mas eu dizia da luinha antipa­

tia pelos passarinhos engaiolados:

"'de repente, não mais que de re­

pe;"te':, o desembargador meu pai
encantou-se pelo canto" dêles. E

encheu a casa de gaiolas trin­

ta ao todo _:_. Claro está que em

u�a casa r'àzoavelmente pequena,

trinta paredes' é, um número ra­

zoàvelmente
,
grande de pare­

des. E claro está também,

que um dêles veio parar el'n meu

quarto. Eu, já livre do' desperta­

'dor, podendo dormir por' tôda a,

manhã, era agora, acordada pelo"
canto forte e estridente de uma

patativa de Jacuí-pe, importada
diretamente da Paraiba. Ao pri­
meiro raiozinho de sol, punha-se

a infeliz a cantar. E eu a me a­

cordar. No ,princípio eu tinha uma

certa cOl1descenc!§ncia; afinal de

contas ela não tinha pedido para

ser minha companheirinha de

qua�to. Era uma impof'ição do do­

no ela cas<J.. Mas quando a !:on­

descendência acabou, cu comecei

a lançar mão de todos, os objetos

mais próximos, e impiedosamente'
lanç::.va-os no ga�ola, tentando

faze-la calar o bico, prày,·riamente
dito. Lembro-me que muitas vê-,

zes, quando eu conseguia fazê-la

parar de cantar, dormia" sem tra­

vesseiro, porque êle estava exata­

mente alojar;J em cima da gaiola.
Não sei o que pensava a patativa
de Jacuípe. O que sei é ql:1e ela I
parou de cantar, eu exercitei m1- I

nha pOllLaria, e até hoje :foi É'n:c

meu único ato ele perversidade. i
Minha inquilinq, mudou-se e eu

'

continuei dormindo até meio­

dia. E hOje quase que começa tu­

do de n(Jv�,

i:
.

ii. ; #;�ti

Mú�ic�
.

PopUlar
" Augusto Buechler

-
-

CAETANO VELOSO 1969 (conclusão) I

Falava eu, na edição anterior, do mais recente. LP de Caetano Veloso;

da sua importância no atual processo de criação artística; das inovações
introduzidas nesta gravação (som,� instrumentação, letra e, música).

Caetano é um dos compositores que mais" têm posto sangue nôvo na

nossa música, Está sempre pesquisando: buscando novas formas de

expressão. Êle não se contenta' em ficar no meramente convencional.

Compõe algumas de suas letras e� outros idiomas, corno é o caso de

"Oambalache", "Lost in, the Paradíse", "E*npty Boat"., Será que Caetano,

com isso, está demonstrando que não tem capacidade para compor em

sua própria língua? Hão. Olhemos para o Caetano lua primeira fase

(cantando com Gal Costa) e veremos coisas bonitas corno: "Coração

Vagabundo": "Um Dia"; "Nenhuma Dor". ;Olhemos o Caetano da segunda

fase (tropicalista) em: "Clarfce": "A,egria, Alegria"; "Clara". Êle já dou

provas suficientes de que é ótimo compositor e letrista.
,

' I

)- 0'0 O O -(

Mas eu interrompi ontem quando falava de duas gravações curiosas do

LP "Caetano Veloso": "O::J Argcmsutas" e "Carnbaláche".

"Os Argonautas" é um autêntico fado. Caetano, em uma entrevista, disse

que entre os discos, tinha estado .a ouvir no seu "retiro" em Nazaré, sua

cidade natal na Bahia, havia um de Amália ROdrigues, a maior cantora de

Portugal. Está, pois, explicada esta faixà:
Outra muito interessante é "Cambalaoha'(-, um tango da autoria de

Ernesto Discepolo. Sôbre êle, Caetano pôs' uma letra (foi a conclusão a

que cheguei) que trata de problemas atuais/ de John Lennon, San Martin,
. Ringo Star, Napoleão, e mais aquêles versos que eu transcrevi ontem.

,

Quem entende bastante de tangos-'"e que j[j, ouviu "Carnbalache'j- ü:!Í" dizer

que a interpretação( de Caetano não chega aos pés de um .Carlos �arde!;
que a "típica" usada na gravação não chega a'JS pés da de Francisco Cànaro .

,Concordo, Eu mesmo, tenho Oi; discos destas duas grandes figuras do,

tango, Mas o que interessa aqui é 'a nova. roupa que deràm i,a esta moda­

lidade de música; sem abandonar o bandoníon que é' o �nstrumento-basn
-

do, tango.
I I \-

r)- O O 60-( 'O'
.' t

As duas faixas cuja, letra feio, feita em inglês, ' também são ,bas�anto

interessantes. "Empty Boat" é lenta e "Lost in the i,�aradise' Ó mais 'caden-

"cíada. Esta última, tem partes' orquestradas, sendo que numa delas há

unia pequena imitação de um trecho de "A' DaY ínthe pfe", dos Beatles.

Mas é assim, em tudo há um toque de originalidade, embora êle se valha,

algumas vêzes, de formas já empregadas por outros,

<, Caetano apresenta neste LP uma adaptação feita por êle, para uma

música do folclore nordestino, chamada "Marinheiro Só". Esta não me

agradou muito, Há muita repetição d� refrão "ô marinheiro, marinheiro /

Ô quem te ensinou a nadar", ,'l' <

•

,

Cabe ainda citar, uma faixàl: q1.}e é de atitbria de Fernando Lôbo _.5). S0

in.titula "Chuvas de Verão" ';o' Ull,\�,,';ineloc1ià mUit9 bonita no estilo de João

Gllberto. , " : ;:-",' '-
.

p � ". ";" ". i'li
'

,

'''Caroliria'' aparece, neste .dísco.vtambéfn. É cantada cOI!! voz bem

'''largada'!, e, cujo motivo foi, explicadd 'P'Qr, ,.Gilberto Gil:

- É preciso notar,' por exemplo, que, quando' gravamos determinadas

música." que parecem inteiramente fora de nosso esquema, como no caso

de "Carolina", no disco de Caetano, existe uma intenção crítica, evidente.

Só não nota -quem não quer.
As outras faixas são: "Trio Elétrico" e "Não Ide-ptifi,@ado", largamente

conhecidas de vocês,- Com isso "declaro encerrado�.t.�s'�:t:8abalhsis". �:H
P. S.: As composições, "Crilírico" e "Alfômegli'�' se�ào 'tratadas nWl1

capít\!1lo à parte. V9cês verão porquê.
'

���������--'
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rli-Grande FlonooópôUs
Moacir Pereira

1,

_ mm....

Beleza Feminina '�I
I

, Atuar na faixa femlnind atualmente! é uma àtribuição de exclusiva

competência de Yara Pe'd\-.óSa,' que define os progressos registrados no

mundo da moda.
-

•

Seria eu muito pretenei'0so se me julgasse capaz ou habilitado a dis- ,I
correr sôbre as circunstâncias de vida 4a mulher moderna. ",',

OCorre, porém, que a' Grande Florianópolis tem,:a par de seu, ((�1'a-
boradores do sexu masculino, algumas leiwras. � -.,�..,:,

,
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'
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_ Uma delas - o seu nome é Maria Hel€,na de Souza - envia, nina cor­

respondência, expondo as dificuÍdades encontrada:s na conservação das

característicàs da beleza fenlinina.
A carta deveria ser enviada 'à, Yara -Pedrosa. Mas, como na sua co­

luna não são feitos comentários sôbre os fatos negativos da cidade, pro­

curei analisar as citcunstâncias 'do textà remetido.

Tenho, é claro motiVos releva'btes para não �razer aqui os prOblemas

das senhoras e senhoritas. Isto poderia' comprometer a manutenção do

clima de' segurança que me mantém inclmdo no rol dos adeptos da filo ..

'sofia de fidelidade conjugal, e, trâzer-me� consequêhcias imprevistas.

No entanto; o tema toe convenceu ,e conduziu-me à análise.

Segundo a colaboi'adora Maria ,Helena de Souza "nos dias atuais a

mulher ,florianopolitana (por que não in:::luir !i catarinense e a brasilei­

ra?)' está diante de ,sérios impasses. A: utilização de cosméticos e as cons­

tantes visitas aos salões de beleza são nec essárias à permanêncla de sua

posição social".
' ", '

,

'
,
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Mais adiante afirma que "com 'os sucessivos aumentos nos prê,ços dos

produtos de beleza e nas, tabelas dos salDes de serviços; não há pai ou

marido que resisto". _

Deixa caracterizada ,a' colaboradora - não quis identificar o seu es­

tado civil "pois o problema atinge às meninas, as senhoritas e !J,s senho­

ras" - que a Delegacia Regional da SUNAB deveria atuar também nês­

ses :doisr setôres da vida catarinense, pois "'mulher sem cuidados artifi­

ciais é igual a automóvel sem acessórios. Assim como todo motorista gos­

ta de ',ver seu carro _çom todos os acabamentos e acessórios, também' o

pai e d espôso preferem as filhas e espôsa elegantes". ,

,Para a srta. ou sra. Maria Helena Souza, 'apenas duas observações

que eqUivalem às respostas. Em Primeiro lugar, os cosméticos não podem

ser aumentados periódicamente, mas segundo estou' informado, há um

órgão especializada no contrôle dos prêços' de todos os produtos vendido"

nos estabelecimentos farmacêuticos. Em consequência, ,não cabe à SU­

NAB fiscalizar as constantes elevações, conSIderando que as mercadorias

vem tabeladas de fábrica.

,

Em segundo lugar - e nêste ponto a colabOradora tem razão em

seu parecer - vale a observação de que, se os Salões dé Beleza não ren­

dessem tanto, não estaria a cidade com uma enormidade dêsses estabe­

lecimentos, a exemplo dó que oeorre com PQstos de Gasolina, Restauran-

tes, etc. . .

'

Concordo plenamente que "a, manutenção da beleza, hoje em dia, nã,·

é luxo, mas necessidade".

Endoço também a informação, segl.lndo a qual os prêços tem sido ma'

jorados com freqüência. Há dias, amigos sentindo o drama, tocaram nl'

assunto.
-

,

Solução para o caso, entretanto; está faltando no momento. A SD

NAB não tem prêços para os diversos tipos de prestação de serviços 01'('-'

recídos pe!os cabelerelros. Talvez passe a examinar a questão e definl-

1'1 para a tranqüilidade dos pais e esposos. .

Eles, mais do que as I11WhereS, têm interêsse que as elevacões nào se­

jam tão constantes. Quem sabe, amanhã os maridos e papaiso fazem UDHl t

reuniãb e -resolvem apresentar um memorial à Delegacia da SUNAB. 0,

então - e esta fórmula seria um cesastre - as mulheres que deixem c1..;

freqüentar os Salões de Beleza')�

, ,

RESTAURAM'fE nu LUi..J:�r iEUI! tLU:6E

Serviço a La' Carte
�

Salõ�s para festas ( banquetes

Rua Tenente Sil\,1eira - Fone 2262
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- �c4.�1O C�mpeO,naló Brasi�eiio, �e Bas�nle�leb,l d� 1910 ',p� ter. !.': I

por sede Florianópolis � O torneio 'C�niro�Sul, ,que,,<já es- 'II
. .,

'

,,/' '.'

: lá'.�irando hagunça .tem ,li,ova" tabela Com, o
. Figue�,ren·

se jácampeicfD tampeonalo i�v,eB�1 �a'ccidade s�:-'encerra
• (. " ,,-' •• ,? ",{ "

.. '.

amsnh:ã "cam" ,dois jugos ....... O' InsHhdo . Esí,ildual, ,de Elu:éa.�
ção 'üg vencer '0 Colegio' Cahlrhtens� 'sag�ou�s2 campe�,o
dos jogos ,f;sc,�lélres�

.

"

Esportes
L,
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,'iUJMO ,i� MEXICÕ
)

WaltÍíer Souza,

Nove bandeiras já estão firmes. tremulando no .]::sUídici' Nacional
do .México, comprovando assim que nove países já .estão. garantidos
para 1970, no. Campeonato Mundial dê Futebol. Os. países' Sã0:' México,
Inglaterra, Uruguai, Brasil, Peru, Bélgica, ÉI Salvador Alemanha Oeí­

dental e Suécia., O trabalho de hoje entretanto vai- resumir-seno 'Grup-J
XV um dos mais intricados dos que estão sendo disputados. 'ás' sere
países inicialmente toram divididos pela FIFA em' dois sub-grupos:
A - com Nova Zelândia, Coréia do' Norte e Is�ael. B _:_ 'com Japão,
Hõdésia, Coréia ao' Sul e Austrália,' Mais tàrde a 'seleção coreana

.

do norte, recusou-se a jogar em Tel Aviv com Israel etíesta .man�ir>l
foi' desclassificada pela FIFA, ficando o sub-grupo A com dois parti,
eípantes apenas. No sub-grupo B, disputado inteiramente em' Séul
os coreanos do sul negaram vistos nos passaportes do selêéi.o.rtaC�
da Rodésia e desta manei�'a,mais um problétna s{lrgiu' para a ,FIfA.
B,esultado ,o vencedor do sub'grupo B,' disputa:rá duas· partidas �.m
cãmpo neutro com ,3, se!eção da Rod€sia. Uma pergunta: 'Porque

\ . .

.

a Rodésia não disputtlu com os paises africanos? COLsas da, FIFA e

a politicage� de Sir StarJey Rous (novas el�ições �vem 'aí). RésOi­
vtdos os problemas as diversas partidas', foram disputadas e o�
resultados fmam os, seguintes: Sub-grupo"A�' Israel. 4 :l(1.Novà,
Zelândia O e Nova Zelândia O x 1sraé1 2.�. Israel venceu fàdlmente

êste sub-grupo com quatro )Jontos a favor'� nenhum. contra.' 'Sufu­
grupo B - Austrália 2 x Coréia do Sul i � Austália 3' x . .tapão' 1
- Japão 2 x Coréif,l. do Sul 2 _. JapGo l'x AustÍ'ál1a 1 - Coreia, 0.0

Sul I x Austrália 1 e Coréia d') 3d 2 x J�pt.o:O. Núme-ros: 1'O)'':__
Austrália com ,quatro partid's, �uas ;_ritóril1s ;�, doiS empfJ.tes.�. $éte.

. tentos a favor e qt:atro contZ'?, 2°) � COl'éfa" cio Sul com;. q��'b'b
partidas, uma vitória, dois el�pates (3 Ul1:1a, cienotà. " Seis tentos a

favor e. cinco c·ontra. 3°) :._ .Japão com quatro 'jogos, duas derr�tas
e dois empates. Quatro 'oeni';', :'. [avor' e alto contra. li. FIFA. va,i,
determinar para �hovembTC no Ivléxicó . (campo neu"tro) as dtlas
partidas entre Austrália e l?oo:lésia.' O vencedor destas duas partidas,
ganha,dor . po�tanto do !Dub,gl'upo B,' énfren1;ara;'" pci�ténQtmehte "'ó
ganh�dor do s'ub ..grupo· 1;,; Lf"'f'el As partidas' em questão', tera� fde

.

ser dísputs.da.s até ü di;:. :,1 (. nczembrb.

r:'i!t:';�r1�'I':x;fcr �nW)
�g�'lJ��_Ji ��t�t41�� -_:r

!
,

,

o,'g�rl}�ada pelá Confederaçãó Bz:a5i,
in-r-: "'-1 -:; " :_:rdem dos ·eneofltros da primeirã

en-;;ro-Sul, devendo Avai e Íht$'rn,�.
marcado para. o estádio' da :n�a

':Jeleiarem em Rio do\'Sui,
'-'.I.'/!�.;;

v

com o maior interêss'il
. unte em Rio do. Sul, que' vetá

in','ícta contra o Nôva 'Hamburgo;
"')leada sôbre';o AV'ár pelo, eSCOfél

I .

'. , "

q,ce quer levaT a melhCDr, de \7m�

jfrr:'ota de Júventul;> em Rio 'ç_ró
,1.' concorrentes: Mas' o 'Avai, q1J!e
elejas que realizdu encontrou seu �

'" ' \ '

verdadeiro jôgo, eS�J', "'üdro, depois de' amanhã,' quand'l
pela primeira vez r "":\ :ltuará· em seu ,teduto, venha a:
conseguir a rçabilits.ção. l..:!�a, vttórii

.

q)1e, Certamente o fad

reconqniEtar os apl::H'sos () a. :(.nGanç� .de 5ua__ t?�cida/
Hoje; sob as ordens do 'trio Saul-Amor:im-Moráey, o e1enco

avaiano est�mi realizando o ',eu derradeiro treino para o' combllt'3
de domingo, sendo plo"{'-e' reaparecimento de Deodato, que,

ocupará o seu 'lugar na zag,'" "::n'endo, sair �avaÍles.
.

Quanto ao conjunto' do Internacional" é' esperado' hoje nesta'

Capital.

De acôrdo çam a 110\'a

leira ele Desportos, "fni
rodada do returno 0;1 1',

danaI ,]'roi "í�;)" j, -, r, " .:' .

fi."b,
;; 1\. , \

o Juventns defender a lide!, 11 : .

terceiro OO�OC1) de que
de cir:�o !'. 'l�:'C

ve �1

o I�' � � "'/
•

1"" t
\

que pr.z1B. 'i.��J. :; �

Sul o coloc:uEÍ a ire e

em nenhum mmnen;_c das.

. '

) ,.

\,

1, "I

f .JUVe')nl:l 'de
"

.

Termina, na tarde de a':!lRnbã' o ,Campeonato Futebbl.
de 1970 que já tem o seu u:��·:;;5.J: Figueirense,'qu�.se despediu .J,'

pemlltima rodada" qnando cOllisegiJ.lU o cetro ao denotar o Avài pela
contagem de quatro tentos a zero, Para a rodada de, encerramen�,-,,"
estão marcados dois encontros, jogàhdo Avaí e Tamandaré como

preliinfnar e São Paulo e Guarani, conio fêcho do certame. Estar:í

em jôgo na rodada o títufo dê vice-campeão que poder'á vir a,per­
tencer a nada menos de três dos <qúatro- clubes ;que' estarão em ação
amanhã, sabendo-se que ,Avai e Guarani estão com 'séis ponj'<ls
perdidos e o São Paulo C0111 oito.

�

.

IEE'VENCEDOR DOS JOGOS ESCOLARES
.

, .

�

Marcando mais uma vitória ç'la Inspetoria de Educação Física, l
encerraram-se, na noite de anteontem na FAC,- QS Jógos 'GinásIo­
Colegiais, com a realização dos prélios de' bàSq�et�bol, decisivos par:i
a conquista dos títulos da la., e 2a, Categorias. Ambos os encontros

reuniram as equipes do Instituto Estadual' de Educ.ação e do Colég�o
Catarinense, vencedores das se.mi.-finais que se efetuaram sábado e

domingo.
O primeiro encontro da noitada reupiu os ti/mes de primeira

categoria, tendo o Instituto triun�ado pelo escore. de 16 a 13'1 ,0
jÔg0 que teve como 8.rbitrcs <Airton Tomé de �ouza e Luiz Carlos,

Machado, ambos com boa aLtpc,i.o 0 quadro .campeão: JO,rge, Sidney,
Moisés, Adil, Orlanr'n, !;;:jr:�:' ,�"'tônio, Osvaldà e Silvio.

A seguir; jogaram os ,;(.;.1> _., '� de segundá' categoria, triunfando'
também o Instituto que pela soma de títulos obtidos,. foi o .campeão
dos J9gos. A contagem foi de 25 a 22 e o, conjunto campeão utilizou

os seguintes atletas: Azuir, J, Carlos, César, ,Adonis, Luiz Alberto,
Adriano, Carlos, ,1. Hoberto e MaÍ'cos. Artibràgem de Airton. Tomé
,de Sousa e Milton Capela, ambos convencendo.

O Colégio Catarinense, Tlict�· ..;:unpeão, utilizou. nos dois encontros
os seguintes atletas: la. CaL --, Edsón, p�uio César, Mário, AcáCio,
Dirceu, Migue1,1�6naklo, Carlo�"IJ@sé e Sérgio. 2a. Cato �-'éésar,
Roberto, Luiz Hermes, Heraldo, ·P. Augusto, Paulo e Nelson.

...

'<1' 'r-
O Campeonato Brastleíro de

Basquetebol de 1970 será. realizado
nestá Capital, já estand� acertad1
a partícípaçãó de equipes de díver- .

sos Estados: A: informação consta

de mensagem enviada pelo- PrefeUd'
. Acácio Santiago ao-Conselho Muni�
:cipal de E�porte,s! na qual congrs­
tufa-se pelo êxito .alcançado

.

pelos .

desportistas' áni:'tdores
.

de Floririnó·
polis nos Jogos Abertos de. S�nta

.

, Catarina dêste ano. Acrescenta o
.

. '�." ,�,

Prefeito que para o Carnpeônafo
. Brasileiro de Basquete .ja escá

.

consignada. rio , Orçamento- a v�l.;ba
"

néóessãría para cobrir ós recursos
:. do ce�,tame,.

"

.
.

Sôbre a partici1>ação� dds �kpre-
t • \ •

sentantes gesta ..Capital nos .JQg':..lf,
Abertos diz 9 Sr, !l'Cácio', sarit'iágy
,que os "nossos �tletas forám

>
os'

g,randes vItoriosoS,·' 'uma vez' que' ,

pbtiveram o prüneiro'. lugar nas
disputas dos Jogos de l11aior'fmpo�'­
tância.

.
,.

I
1-

"

feveiHJ�q;h'H' autO'"
ri:z�do VQ'H�swà gero

.

C. Ramos S·.A. Comercio e Agencia
,

,

"

�.
.

�
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Rua. cd, Pedro Dm�101'�,' '\4613
-

Estreito,
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Chances do · Riachuell sao mínimas·
'-"H;

-,'.:...

o 'Clube I'�áutico R;a;çhudo, ;g.ue
'até ° ano passado clE!,ttnha. a 8.1-
premácía f:Cl .rerno barriga-verde
que acabou -perderrdo êste ano pa­
ra o:'ClLlbe l\jautico· Francisco 'Mar
tmelll, vai. disputar, no próximo
-ríomíngo.cna ra�.a olímprca da 'baíà
sul; 'a primeIra das' tUrCO r:egaEas

'. ,a!li,ndQ o primeiro: título de .cam­
peã.o 'da' cldaáe.' Campeão do' prí­
'melro . Campeonato' C�tar1P.t:nse
de Remo, disputadD,em 1918"o'alvi

.
'eeIeste da R,�â Maria, sÓ'Ja(me por
:r:i'ülaj�re conquistará as hmll'as, da r.'

primeira drsputa pélo cecro citadi-
no, constante de oito páreo!" 'Í1Lllll

programa de nove, já que 'o s6-'
'tm10' páreO;' para 'esl'reantes, ' ri�o
conta pontos para os cIub\�s ...pois
'destina-se às, For,G'as ,.iÜmadas,

, É'stivemós,' aco.il,panhando os.

movimentos ',dós 11088'05' tré,'; clu­
IX;s aue não têm se deseuid:.do dos
p'rt-l)�il'atlvo.� para,'.as p\lgTlas 11<'1111-

-,�;.\\d,as, par.a' dcJlninsu. e J.:c10
.

que
p, clEmos obstI'v'ar, ,0 Rlachudo é o

que' 'possue 'a . Í'Eprest,nLaçao mais
fr�lCa: 'Podem :brilhar em a! ',umas
cl.;:;putas e Ylll.si.ll'o \iCllt'd" aIgl.il1s
pax't;(:};;,' m<!lJs· Ú('} CÓUílhltu- gera,I ü­
ea18. muito abanto do 1\íll,l't_1Lllí. e

A�dD [u;,; q'LlI::, d.:.c�dlfão a p�:L:-i1eira
l'c;gata ..

.

/'

Realmente; :.0 Rlàzhu€lo. está
melitó mal"sé'riÍitlõ': 'IH i'1NU':d.ores
'em' G0ndíçôes de tiPilha:r ,em dis-'

"Plltas ,de aI ta'· env@l'gap.ura COplO
as que v;"rhnós" �ic�pois; às. alÍ1}1,­
nhá, ,sal vu LIma' o-m,;;'óü'ü';a exe(j�,;l..ó"
Qúase, fades Oi! J"t.'ln'adO'[e3 qu·e· o I

alviazul utiliz;il>ra diOl1}ingo 8;'0 n€1-

.vaLOs. ,Dos V3)�Or0&, experimenta­
dos, veremos apenas Baldkêro Fi-.
10l'ílcno. Filho' e' Ivan VilJ.l!l que,
,embora. seril 11111ító treiüo,· são·
·considerados 'âdve�'sários de' res­
PCItO para o segundo páreO, quan,,­
da er1freut<ãl'ão os també:l'l: caLe.,.
gOl'izado$, pOr.élil1 müho": tr, .nanos
L;..iz; Carla,:; e seu i.rma.c 0;!.l'l08
J,llbérto (Liquinl-ro), do 'ruú:'oi'le­
gro e Al�rH:'} e ÉtFrih,), d:], &]vi-'
nlbm. If� Q páréo que pan�ce reu-,
nir o 101't,e, na atualidade,'/d@s três'
clubes da: cidade.
Para o pr:t,ltle-irà 'páteo, em ou ..

tl'iggers cU 4 'r'emo;:; CO'>11 'j;hnonei-
, 1'0: classe de novíssimo,s, o R ath.�le
10 tpl1 uma boa gu.a,:mi:çãü dê va­

lores j,ov'€:ns: Édson, "PáuÍlnho, Or�
lando e Ari que silo os rSil1<,dores
mais 'em ascensã0 do, clube, mer­
cê da assiduid",de nos treinas.' O
técni·co Valmo.f Vilela" que há' u­
ma semana àssumiu as fLlH.cÔeS
deixadas Por Fetl1a11do Ycarra:,
que se transferiu para o Cluqe de

�"\�\
if<

R:;,gatas 'Flamengo, tem' planos Samuel, Sidr1ey, Silas, .Paulo ,éé-
'.

'p'a:ra .os . quatro valores, que pas- s�<r e )\1'í: ,..,.,., '. ,";
sarao logo após a disputa da pri- . R2sta�n, os páreos; de d'0ublêi e
.meíra if8t,'utas a -um prepàio' maís quatro 'Sem tnnonerro. fará inr
a:dequadp� Nó momento, Vilela na-

. tervír nestes, ,ó R�ac�:uelo. fornióu
da pede íazer, lt não ser manter as o...as g[.u:�rl'fiçães -a1:L .tJressas, utlt-
g'rlarniçôé; que, oõedecerrdo ao- �o- 'zí'pdo -os ,�e-N!fl:l:dt}r!(s",c que' ,estaf�;n
niuJ'ldO' I�� uin ou outro' élc'mtnto sobrando, um dos/,'quais. ,chegou 'a
'ou de grupos, foram _con�t�'.tu!Ídas, s .. r" can"peão 'cat,:u';;nénse do. pireo
;:c0'f!1 bªse no que vinham ,lOS,' ie.., q LI�,,:rIy programa.. oÜlliJ:lIco é ltJ SqX-
"mádores, reridendo' nos treinos.' >

. :" �t(); '":.rr'ã'1!â-Sê.: de' Pê:&rú Uüz Mattõ.�
.

i�o páreo de yo1es: cla�se "f'r'b;;�
. -

que l:lá· mu�t.o� esáiv'à
.

afastado dà�
cipiahÍies", o R�aeh\1'eIo tem Rma LdLs. Com' ,êle est·ij.fàó, nó qua!i'o
gUfIFtüçãici muito boa, ,dev@nd'O e- SUil, que pó�é<j.s 6'l;la:trees de V,f�ó�
xigir bastante de seus adversá,rios, ,l'ja 'conta,' 0.;' novatos,,: Fel'ml-n'do

'. nãQ estahdo fora ,de -cogit3!í;<nês ,Mura NIa�tos,,. Sa:nJo ·:LUiz. D!{l;s . e

unl' tritmfo, de vez, (il<e,:à:,8;l;YÍ!,�z'ul;:,; ,,<·;WllSüfi,·SHja,'., <y,(: :,: :: :'?� \,:,.

utilizará um barco l'üais' lev,e ': do" ':,' .'Alít0mó,
.

C$sar :Elpo 'é· António
(ll1e o 911e vinha utm'Z'ando nas úl- F'ar�ãs FiLJio'vão reJ,Úár no"d'Ou�Je
timas gtsputas. FQ} .1'eformadQ ,lDe- . ri�(;huelmo. Não se trata de Q:0is
lo carpinteil'ó Antônio,' Fen'etrà .di rc:ll'.adotd. eX:Ptil'lmentad0s. ��m
'Silva e, s�gundo pudtmo:s' C0ns� \) ü_'mcs 'visco. €1;11 eon1>�t@ com lOS
tat:ar:, é" táo ,bom ou tàly'ez 111f':' , ré'Dias; . pois,;:;t!

.

tn;l.t.:i,: rtàda: .:�i.n:1sl
J�:]" �o �'JP; o n:elhor barro. 00 I\.�ar n�da E��no�,,'dt) q,��.;,l�Ç>JS .t�l:fl?ll�l-
: tJ.ni"l!.'.. í,F'arm,u:cl.O a Q:ual'l1).ç8 n ]i'} ')_- J03 'Cor,) l1a-q��p'b1:.!eâ;:,I"vLE�!,naS;' de f,!X�

g��i:�,'l�a k! í���\:��' �,!���:l� d ;�;�,�,� 1)':' ��f;�:� :"', ��,J /L�:��t,r(?' A� :
r'l.1<�p das d.'fTOtS.S sofr'das n'.1s. c: AliTORIDAbES. PARA';A,REOÀTA
Lw.inatór.as' para os .101108 Abfr- ..

'
" .' ",

' .

tos e R:·gata Noturna eh iI FAIN-, 'A dti0LQ�'l� tU;'';' .;/�:d ... iàç ..o ÁCidú
CC), ,911an.dQ, p�l'd'�ranl por. P\?�lie�. �"", :eá"-·;ã:c:·.15iil1tâf�,v'á�t1Hhn·âr·�·b�teve rt�'-
n:::, d'fe:t'n"�.

. .

,... <.
"

n�da 8_\10 a pl't;<>�déht�,í, €10" es'pú�'-
Édson, integrànte' da guarniçáo l�:'�"'· oá,qy ·h,·,:a,...)': hv{)'rtúUlaa�e

de 4 com til'iloneiro,. foi Aqst�ç�qq ';- :t.,\,:;:!{\,l<' \r��p,4,:�O�i� ,o�,-%:�.p�e;sen�p:-) para d!sput,ar o p�reo,.",?� S}dff, ,. ,,' t,-;r l'-:.�'\.rIf;l"s,!l:(,':�r�M}íl�9ióSdj.,�:'1!lj1-
classe ".L',;OVlSslmos'.', enfrentando ",g,ü:c��;,,;..ci(;;.ÇCl!lh,,:s.\,da' }�gfta, fic-am�o
o \mart,n�hrio AdUson- Naz$,i'o'o e

'

Ló.::mrt'é:.dl}: qui; p,an\\�:;'á,sP4ta qa
ü 4ldi'sta 1.[.",18011 Ch,rióS'hini,:-- qúe,

.

l�L,�1:l1' v�;;m':i, o �#J1,o-.' C6.qLgo çi)
COlYlU ele:, Lm",m I Pdlt pr�nLil'd ':t(' ..�,""-"'.ô .çL.�-l1tidati�;, ..hstn ·ti .....o iH

v{;t; �ltm} 'b4r�o, d�sse t:ipo,�' Nio ,'>,i!:u . <1_:JÚi'th ado, /a.mda ..
a BlIvo. ,E��

conh\H�E;mÜs nem as condlçoes de 'Le ,;;ü. dlcrará. em' ylgâr' ná, segtl�l.�
Édson e suas possibilidades , em da: régata.

.

.. ,

'

,;. ',é<

l'el�ç8!o aOS seus dois antag'on.istas, ,.;, .. , ']>{)l'am:' des'lgna'(Íás _'a�,\l'qtéiid�,
, ÚJàs' v,amos esp:cràr que o: garoto

'"

deB"que estarão ;'Úmdonando ria
efdlle uma ,boa Gal;r.: l, Aliás" o / .. r",gatlil,.,ó ,pre-s,Hle,rite �m ex.étcíc)o
r:auàz, \teúi muita von,ade d2 br_'- ':d:a li?.f:\_SC ;(;"râ'o 'à.rbitr'o -Gej'al, e!'J�
lúâr e \0: seü forte' pareée ser o '11;0 aconkeeu doqüIÍgo eH;l El:J::
(mtushlnno com. qH.C se la.rica ,à ·menitu.! O's 'juíiéS ,de' sa-icli'Íi e fld�
d!SPllta) _ '-.. 'uHrso sàão os' Sr, It'a�àl{ ZHli, fe

OrlaxLÇ1o e Paullnho, que já; .fi- 'c' Jüoífl F'U1�t'adÜ' e·oS' de éhegada'?s
'zcram <:lupla 110 dois sem, ,re- "&1'5, Argu1llI'o Ca:p,ral, Nelsçr�y Pj,'
munl, d!;st:-l. feih, no páreo de t�ois raLh. e ,AduliJerto, JÜng.)

-'

,�. i

CG'ITl tím!pncil'o, classe de "NtwiS- i\: Ç'ONJ'AU1�i'v1 1)1\ R:f;GATA D]FJ
simos". l!; uma b.o-a d'.tp1a para a .' ':BLUMENAU ", :,!;-
categorlá1do pano qUe �:iod(.rá .ser

.

Na' lnesma' reunião foi apreciá"
d.::;S l11aÍ� rtnhidos e eletrizantes da' 'a pJ;llnelfa l\ê.g:Úa vjÜda. l?i:�O
lJiét manl�íi. ná\,tn:a d" dOH1l1r:uti;.J: '.":

.", Prl�neiro? C::tr.n:pébn:üo �.dê.; '�,�tn,:O
O Riaclhuelo tem grarrd-es cespe�

'. '. do Inteáor, ch'6P�tada dómirrgo e4t
ranças' dê vencer ó páreo de oito, Blumena'u. Pero reSultados dos, p��;
r�rribs, cldsse abertu.' Vài dispucàr' �'eos, ().' éluhe 'Náutico Aniéri�f,
a prova �oni uma guarnição /. m�s- ." ,local,. somou 63 pontos;. o CachoEi�·

cl'<.'l-<fa de 'remadores com ml,'l�tlj. 'e ;ra"de, Joinville, 32 pontos e o.Crl�-
pauta !,:ancha. Mai,s valores, eom zeiro do Sul, também de Joinvil1�,
pouca expB1rienci.a, mas com: mui -

,

' : & :]3on tos .. Como único Ihl"rtict'ÍJaÍl;�
ta fibra el vontade do que' "no'-

'

tt,S dosi doi$ pár",os de miiih:reá;
15ras" Estes ';são. Ivan Vilain e Oal-, o Exércilto (Jomv'ille) sornou �$-
diê_ero li'ilori\leno. Filho. Ü'" demais: , pontos., :i' '--

t
" i'

.:.�
- '....

,
'

,-;.' :

:ir"--�--'--�� W;;;;&:aiia--�-'--·-""'Diiiiõ��lSj����_.,_L_. �,§...\��'����i§�����������������

:
,
H I LCOl-Ag;ra-V!l;ê��ê leI�-;i�:;;ESM!l· com o nôvo le.�yiSor

.

.

.

"'�...�)eFI;"'UMlln'di"lrel,,{1uaNd"'le '#� rHliLC'O' '�'h'a'SS"11I Long"D'J:a'sl:anc;��""ê/��� .-/?��� .....
. � .. 114.

�,,,,,,,�'S.�� "

• ' '.: "� .

�' ,c,.�,
. �1' .

Apenas NCr$ 55,00 mensais ou . . . í· .

,

;1 "
.

diversos planes a',sua eseolha
I NAS, AS�S S.kifTA MARIA,

Phl'l\CO ,ITelevisor
A Qualidade, Phl1co ao alcance dé todos ,"Noy,i1enea" )
CASAS SANTA.MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/3) ".$olid State" ,

11;:"����;;;;;;C=êL��,;;1:�ij:Y;;���;:_:· .. r·

",;

,.' .'

,:,' ./I

II
"
i
, ...

.f
"

!
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Um jôgo de qu!Írto com'pleto, um jôgo de formi-.
" : Cá completo, um jõgQ d,e' cos.inha, um jõgo' dé es':'

,,�,'
,

.

rISSOR) _ '67
. tofado, um toca discà�.e', aparelhos dómesticos.

t
Tratar à rua Delminda Silveira s/n - Bairro

;; . Vende-se. Tratár rÚ�Gal.' Bittencourt, 83 com o Sr. Boav�sta, com a Sra.' riÜm� Silva Rocha. Pre�,(,) de
'< auro - fone 3098 :._, periodo da tàtde. ..

'
"

ocási.ão:
� i1I:\g(:; ,_o, f;I.'!fI O:9�)(

DR. REGtNALDO' P. O,tIVEIRA
'i" .,: /, UROLOGIA,'

I Ex·Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
, ,- GB,

I
Serviço do nr.: Herrríque M., RU}P ,

RIlVI - BEXI�A - PROSTATA .J URETRA'-
, DISTÚRBIOS Sli.:XUÁIS

'

. eONS·UIIFAS·L- gaS-':-·'e·'4a.s. feh'as: elas, 16·às 19·
:í .11o�as - RU,a Nunes Machado, 12: ',' ,

;1-�mli�uÉ" oDe "t!�'H'IESSEN
.". ,/ "

,

.

'

, CLíNICA GERAL '...
'

,

.

' 23s.· � 5a�,. feiras. 15,OQ.;-, 19,00h
' ,

, " �(jbados 9,GO - 12,00 ,h . :,

J
• Rua Gaspar Dut�a, �75 =: sala 'J
.

., (frente ao .14;9 13" C.)
',' , ESTREITO"

=�-���
.. _-

-.
-'....L...._·..,.......7�"':��....._·_--...-:-....,...�--....--

- t,.. ..;i�i�!��:: l»üu.attULOS1CA,
Dr. Gilberto M, jústus

1o:.,0r. Nelson S. Mi�ke , .

,�Dt. Luiz Q. 'K�riashirú ,

'

\

\. " ;
,

, C:J'Dentistas I

,; "" ': . Qdon;�d'p:e2liatria

X0ir'Ú�:&ia
� Prótese

Clíni'a" G21'.a1 '

fiot 'rios 'lG,O(1) ·�s 22,00 hoi'as
Xi,uá Felipe. Schm1dt - 3,4/s·3 >

uH: <tt)l"tbíUJ ·S:iNtÃEtA
\ ,'. I, '

,

Prdfe��or ;'de /Rs.iqu(atria 'd� F��ul'�ad:
'

.. cina --;:-' .Prdb1émtítica :l;'síquica,; Neurosés: ,
".

"

< , DO'ENC,fiS 'ME1\fT:AIS �
.

,

.
"

Consultório: Edif1(:ia Ass,oéiação Cata�iriéflc;'é de'
IV[edi\}íJ)�C Sala i 13, -;-' '«'ol'e ,2208 : -. Rl1a', Jêr.ôflinü),
"1r""j,(' :1-5�� -- FlOtl;ia.nopolis'

.

"
, .

,I:• I' .:., I :! \
.

. �� \

DR. E":��ASI:O CADI
'. Advog;do.

Rua Trajtl�O, 12 '-' sala 9
I

·-----1 _�.,

,�ESCRITÓR'O DE ,ADVOCACIA

,

: '

! .

I ,

l "

, ,

Jackson de Paula Kllerten
Advogado \

Hélio Carneiro
Advogado

, Horário:' das '13 às 12 e elas' 14 às 18 hs. ,

Ed F�orêncjo Costa. 5á

�o anelar - S/704.- Fpolis. - s. C.
1 _

I ,

�\ r

\'
: ,CONTAM '

.
.,

.

ESCRITóRIO,DE 'CONTABILIDÁDE(MAQUINIZADA
.

.

Jorge Alberto da Si:lvã ,

Técnicos responsáveis Humberto PaUlo Pacheco
!� . Marilda Helena da Silva
I� 'SERVIÇOS ·EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
i ',ATENDIMENTO AO IN1;'ERIOX POR PRÜCURAÇ.A:$
: . Rua J'osé Cân€ltdo da Silva n.' 629 � Estreito r

I •.� .�lOri��ÓPOlíS -, Santa Câtarind

�.
' \l1JLDfE �AU LTDA�

t Engenharia � 'Pr,ojetos ..:... Construções
i� , Administração
! Rua Felipe SchÍnidt, 52' - 1° andar � Fone 3.517

I. , " •

.\
,

VENDE·SE
.

I

PREÇO DE,OCASIÃO
Um terreno medindo 23 x 80, com uma casa de

madeira é um galpão, a rua Joaquim Nabuco, 312, no ,

Estreito,' perto do Colégio'N.·. S: de Fátima,
-Tratar a' rua CeI. Pedro Demoro, 1794, na,

Organtec - Estreito - Flnrianópolís - S. C.

COMPANIIIA CATAIUNE"SE DE
,

. \

TELECOMUNiCAÇtlES -.'. eOTEse
ESCLARECIMENTOS.

'

.' A" COTE$G, com a constante preocupação de fazer

amígos e' de" atender, cada vez melhor, aos catarínen­
ses, �omuniéa aes seus usuáríbs, que estão em vigor as

�eguintes' modalida'des de ligaç6es.' interurbanas:
I - Ligações Simples - T. T,:

"

, Ligação' de TELEFONE para TELEFONE, com tax«

sl1nples:
,

Nesta ligação, o üüeressa:do dá à teíotonísta apenas
€1 numero 'de .seu "aparêl)1o, íhuíeandc a lecalidade e ')

r:J.1)mert)"'do a�arêjhO\ 'com o qual deseja falar.

,.... Qu.alquet pessoa que âtel'lcl1\"110 aparêlho chamado,

completará ti ligação e, à partir dêsse 'momento, come­

ca a. correr o tempo a ser cobrado.
1· rr -:-: Ligáç,õ�s Especlai's -,pPA
\'. �'tg�Qão para falar' com determinadas pessoas, 'para
'lámâl 'dê c@tro telefônico' interne ou com. hora ath.:
'�afdà � � "

'
.

< '1, \ \: • ,I'" 1 : ,:'./
::-:, • �idt�' modàÚcliqe) após 'in�{�a� à telefonista o nú

mér0L �':'à'10ca�ida:deAg apar'êlh,.o'com o qual deseja lip�­
ç�o., jndicaú1. o nome da 'pessoa ou o numero do ramgl

éom 'que deseja falár ón, aind,a, ii hora em que desej-a
'I::

• "" _,
• �_ • ;

\.
�

I

a lIgaçao. . .:' " ", .

7' , .

f. jNesta' chamada,- ó_?ftempô começa a 'correr no mo-

tíentQ e� ,q(té ia' pe��q� ,ilidi�à�(OÚ' o rainal solicitade.

at�ndél'Jlm ao telefo�e. ,'" . ";', '
. '

'.;l
. A ,tarifa" i:?'�Fá.' estas,. cham�pa1!i, etp razão disto, são

50% mais a-ítas -que ás ,SImples, pois a· demora na loca·

Úzacão da p��sQa:-'QU' da> li'gação ,com '0 . �'amal
-

correrll
· �or

-

ponta da:.' 'çOTEse; �o ,passá qu�, nas chamadá')

SImples" (j ten:ip,o corte :por conta do assinante.
.'

:' :�It i� 'Ta�ifas Reduzidas .:'
..,

. Para lôcalidades à,' mais de '100 quilômetros de dis,
•

' , �, _
f).> �

fânciás,' no' l1o,ráriQ das 20,00 )::toras às 06,00. da manhJ.

e aos domi�gos e feriados nàcionais, a COTESC con
· �,�tie; nesepntu de 40% nas �hamadas.

· :. I' IV',_:: Taxa, de &,1so
,

': ''N_o' xi1�eríto 'e-Ili 'que o assi:nante 'pede ....
uma lig,a·

i'ãi> irite�uibáira, 'd� qualquer mOdalidade, a te�eJo.nis·
ta"Üiioi'ma" a dem�ra' provável.: Confitmado o interês8p
�lQ 'assinánte, fic�rá êste aguardando a cha�ada. Se,
rtli,l· rnog.i�nto em :qúe�'à el1fllnada 'Por completada o a�s;I,
nIi:nte q'Üe ã pediu .[(\k(') foi eneohtrad0, a ljgação sed

C'RnCêlt1da,,: Suj�itarido:se. o ass�nante ao pagamento de

t��l�, TAX� DE' A:VrSO, igÚãl 'a, 25o/? da,' tarifa corres­
Doild�nie � ligação

"

solicitada (3 minutos).�, '

'. 'í' , -, { -

.: . ,V '�.Com 'êsses esc-latecimentos, te111 o usuário COll'

ci,.i�õ�s. de 'decidi.! sôl;lre .qtial- a modalidade de sua con·

vEniênda e 'a CO:t'ESG a posSibilídade de atender a um

maior húmero dé chamá-cUl.s..
,

,

.

Fl<;fH�'�ópolis, outubro de 1969.
,

,

,r,
I

"
Alcides Abreu
Mário' Oi'éSíos· 'Brusa

_. �1 '_ >
,.
... , .'

I
.. ,.._.

_ '_.... '-
•

," +vla,rcós ".E)duardo Band,eira Muia

I, "!"rlçA�1Êê'úíur'� . " ...

'."

:.' .. Segúto' . e ,�êner0 .
de .

primeira l'lecessídade

.··I�, ):>,a1� ·(áp:oyeiÚl.r:,�às;, coisa�. bôas da vida, você

pte<:isa-. de paz., A; paz que resulta na certeza. de que

s�Íl. : ÚdiíiÚa, seus;�:ns 'e s�us., negócios estão. prote­
gitlbs pel'P seguró: Seguro. feito caiu assistência do

, co�re�0r; �c VM' 'TÉCtÚÇ.P', NQ �AS�UNTO.
J

'
- • I ,'� •

�
/ '/, \ --

l:" 'ORo/voce" prefere 'viver .perigosamente?
;,'��au'R9 E. P�N,ÊR0' DE.,· PRH"'lEIRA' t-rECESSI'­

D;.'\D,E:- ."
-

,

'. M:ARIO ;LEAL' _: Corretor' de Seguro,";. Reg.
SUSEP.· 4Ó12:'_· .

I

_' : R�l;;:-:Gaspat .. Dut�à, 524 - 'Estreito SC,

(Assistê»cii:a
'

,Jurídica Dr. Robel'to' G. Sampaio
pr. EN:ilási€J' N. �aqlÜ: , .. .

.

ohi,' Você ,nij.o terá ProlDlema dê estacionamento,
,CQNStJLTÉM�NÓjj

.,

•

! �
,

\
"

���=-������_'--�----�-'----'--�--�­
"

,� " ."." �,\
"'.

� - . .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
V{i;�Í1� por int;�médló 'deste Edital de Convocação,

convócar todos os aSsociados do Sindicato dos Empre­
ganos Vendedores Viajántes do Comércio no Estado de

'sà'nt,a Càtarlna, em gÔzo f':, seus direitos, para a As­

semblei'a Geral Extraordinária, no dia 24 de outubro
de 1969 as 10 haras da manhã em' sua sédé a Rua Fe­

lipe S'Chimidt 14 para deliberar sobre a seguinte ordem
do dia:

Escoll1a dos -Delegados Eleitores da' J.R.P.S. (Jun-
ta-Recursos Previdência Social!'

'

Não haveúdo, numero legal na primeita convoca·

ç�o; far·se·á ás 11,30 horas em segunda- �onvocação
cbp1 Jlualquer:rium�ro.

Florlllnópolis, 22 Ide outubro r.!� 196D
NeutÍis,Dias Pimpão

ptesidenté

MALHA.RIA AIW S/A

Costureiras Profissio'nais
Malharia Atp fJ/A; estabelecid!lo na cidade ele Join­

vilié (SC) com confecções de' malhá, necessita' de cos­

ture1'tas profissionais,' formadas ,em Cortes Costuras, 'e,
experiência mínima de 2 (dois) anos no exercício da

profissão','e que queiram fixar residência elll' JoinviUe, '

idade �5..a AO anos, oferecemo� ótimo salário e l'eais

p'oSsibiÚdade de desenvolvimento, As interessadas po­
derão dirigir-se pessoalmen.te ou por cartá a rua .).I4a­
tio Lõbo N.o 106 - Caixa P(jstal N,o 76 - Joinville"
SC. "

", ,

VÉNDE-SE

j

eronáu'lica:'. um
/

.ç",

.

.1

"

�. Seixas Ne,�t.f), .

heróico dos, dírígíveís que cuÍmi· confins da' Pátria é o entaçamerito
.

A Aviação, o vôo do homem,
. 'naria, já dentro da Em, do. mais da aizna brasiieira· pelo Correio

sonho que 'vem desde Idade <per- 'pesadá"que 9 'ar,. com a' 'catástrofe Aéreo Nacional, o CAN, cujas aves

dida no Tempo, simbolizando, na do Zepelín Híndenburg; na cidade metálicas foram do Chuy ai)

mitologia da Hélade clássica, pela cJ.!') Nova Iorque, Estados Unidos. 'OyapccJ-:e, do Cabo Seixas a Taba­

aventura de' ícaro e Dédalo, foi,
�

eÍlcertll'ndo 'ti pê'tfodO 'do mais tinga, íntegrando o País imens�.
contemporãneamente, uma insl1i .. teve que o, ar: Mas' a' párticipat;ií,ó O roncar de, hélices -e1'8. como o

,

ração brasileira ...
' ,foi;,. ínegàvel- b�asilei'r'a' não t9�minara." Nu�a, bater do coração do gigante (�fl.

mente, uma partícípação brasl>.' �l.àn·tá_'feira;'· ano' de í906;- .13 de' América, que acordava' já para as

leira. seteinbro', ,o brasileiro' Alberta lides db ar, E as missões eram

U
. . -

.. 'br'a·sl'le'l'z;a Santos;' 'Dumont," no\ ..Aeroplano cumpridas, mais pela coragem /ma IJ;lsplraçao' qos.. . " ) ,

trabalhos do frei? Bartolomeu 14 ,bis/, vband? sôbre '0 prado Éie pessoal e a bravura, -do homem

Lourenço de Gus'mâo, corn 'á �u:a', ��gat�l�{);:: ,e,m Parl�, "na .Fran��, brasileiro que pela resistência dOS

PASSA.�OLA, 'rio Paço. dê: List,ó�� r .�arca,:· O , ln:l?tO, do,. ypo maI� pest�� pequenos avíôesínhos: e as aves

em 1709; . cognomínado" ::'0 ,p::i:ct.i·0 .

,do que: o .ar ,A_ ata la,:;adá ·pel.? metálicas cruzavam as florestas

voad�r", Bartolorrieu io�'�ençô dé' , �e'ro�atífa ·.rtanc�s v, Arch.edeacq1'!:. amàzônicas, (,8 pantanais mato"

Gusmão nasceu em" S�Íltos ,��:o' do A�r:O! ClUbe'; :Gllit �r.anç:t, 'infol'tnà grossenses, o litoral extenso, Leva·

ál)o dê. 1685'
.

é, e�tudaindo: "em, qu� ,era,l'ti, '8 ,�pra�, e 40 minuto� 0r vam o socorro, a carta, o parente
Coin:).bra, re�ebeu', o "gta� -d'e Iiééil�' manhã�;

.. :metiAiah'd· de .·Paris;, o longíquo. Levaram. o amparo fFJ

ciádo em' ,bireito', Oií:ri6ni�0�· Mr�s àpa�'�1'bà' .?�COI_!l e. voa. !lo aO. ou 90
•

ÍI;dto nJ 'Araguaia, dando apoib à

que �ra 'essa pàs&�iô�.a; :é�s'a i�p�. é�Ilt.�rtI�tt,ÓS" dQ _.SOlo,· nurna distâ�-. obra enor"1:8 de Róndon, o Civili·

ri,çãó brasfleiFa �-)f!lo' :-à:erÕrtáuii��?.. c�!lo r;'tA,�o.: �e.tr�o�, , � ,U1P.� vel��;� zador. E não foi só" E não é só

Nada mais nada "oÍnenos ..qUE!' 'útn
. fad�. �e '1'0 Q.1;11tometlos. por hOl cI, _

Em 19'1'1, a sobers:t).ia do Brasil é

grande ',,',saco, de fÓrrn_a;'.' tetrat';dt�l. '*",sta,va, ,\cp���,i��ado O ;ar �a:a. ,J ferida. Segue para as frentes de

albngado .. Nesse:.ijiv61m-;+0 de:'tt� yÓ?:q,o�mal:;; ,�e��d.0. AI �e,�mclOu lutá no lVIundo Velho, onde os

queh-te.. suspe'nsa ·.esta�a a barqtii. nova'. E!'a· hero�ca e a aviaça1; br?siki::os fizeram nascer a Avia­

nha elri 'cuja �ôpa 6 aer�IÚn1.t� );lr��d�m:,ent�; �it�,.,. Foram: noth� ção, o Id' Gl:UPO de Caça, sob . ('

manobrava um leme" em\ forma de ,vels�, apos, @s, yoos -
de' BlerioL c..omando· de

.

Nero Moura; com

asa ou de hélice. Não i��, j;ó'r·ta;'. , Fl!u�m�n e -:mtros: .E S,eg�ra�'Ee. lances de valot, faz reüascer
..

a

to; o modêlo da inspiração horasi. maIS tal'de�. etn '19l1: o voo qceanlco Liberdade. E agora,
.

em, marcha

leira, .o pioneiro, d� :fofrna . �Sl�. de ,·Me. putdy..

· >A,�. v1tórta� 'tràn,s, acelerada paia (JS dOmíniós (.la

rica
..
° 'rei Dom'· ')oão ,i, de ,?seân_ic,as de" �lé�OkC � B,rown, �e Astroná, tica, há de o gênio brasi·

Portugal, concedeu.lhe Q ,p,rivilégi9 N,ung�sse:t � CoIl, dE)
\C
ClIarles Lm· leiro se fazer 'presente em momen·

de experimentar um, vôo, o qúe de�b�lJ�, de: l�/fepmQz, de �arm�nto tp oportuno e valioso.

fêz;' saiÍ'l.do da tôrre d,a Casa d'1 �i_e, B,e�res: '... de Çlago', C(lUti�o,' e E nesta Semana da Aza, com.r..

índia e pousando n�, tel'feiFO � db S.aC;'l.,qilr� _ ��1:>,raJ" de ' ,Del Preti l,embranç,R dos nossos bravos QU!3
Paço E fOl: 'esta a ,c6nqúista 'd·j

.

�a$ ,li). �ras�l�iro� qUé,_fôra tr;spir�· não VJ!.taram da últüna missão,
ar... pelo mais .J-e-V� que '6 ar,;'.', ção�: el)'!a.rti:Cipà�ãO :da; AerQnáútic9., orémo:., pelos bravos q�e partern,
E o pad:u�.vóad0t" dépo1s, t�e p�� ;PP�.�rfa:

'

estf).r ,aUS(1;ht� nús
a cad.) instante, pata missõ�s '�B

seguldotes na França" iI}ic,�átídQ! ':á nll.�'�S�;,PlOr:eHo:� 'o ,S9�'li� o;"ncear:? solida 'íedade, lmmana e paz, li:

époéa heróica dos Aerclstatos. o.� *tlantlco; estll, lme?SIdao d.e' ·ªgU3; roguem]s aos CéUS que !ancéni
irmãos ,GiIfard em 1852; ,�;getier.al fr'onteira, étlfre. UItL mun,do ,velho e

bênção ,-ôb�'e êstes, ClljOS antepas­
Meusnier 'e� 1874; - d�p\Ói�,' fl�i �_�undo. nóv(), ,e ,E �ançam:se: 8:0 saáos dua:.H azas aos h�n:ens,
Du'puy de 'Lome' 'depoi� 'em 1B8� . ;v.M, QS heróicos, Ribéi,ro tie -Barros,

para que suas aves metá.licfls
os "irmãos . T.iss�nd.ier; '� em' }884: JQãc? :N�g�,ã:, .. e \ inài.s c,m;��onénte� sejam condores e não agoureit;;i'
foram 'os éâpitães RetiarEi' e.Kre,bs. pa:,tr,IIJ�l�çao do �ldroaV1ao JahU,

9o;rvos de destruição. ,E que.p
O fi� do'sécúlo ltí,·.t'fazia'rt:éi-mlnQ qU�i'"Ii1ar�indo da,Itali?-, transpassa I'oneo dos motores e o vibrar dás
aos balões livres 6-' às'· te�tativas o

.

Atlâ�tico ,

'e a1ca!lQa ,o BraSIl, hélices da._nossa Aeronáutica m�Ii:
de dirigibilidade .

ê. �0to,riZaçãd: y.it.od0sameutê:, Então, era,' a 'di=\c'l' tal' .sej2, mais coração do Brásil. a
A 'Era' da,' páfúbfpàç[a:r,"'õ�ásÍleità da._fie_,qot Na--9-eé��.da,sêgui.qt� ;:F,:.�ú 'pulsar orgulhosamente nas di'ásrO·
iria coÍneçal: �om 'o, ��lvo'r�êet do ç�av\Õl�, � é

.

o. :' raidrp.al'l�; d? B:ra9{!' les e nas sístoles do Progresso ,e
sécufu attiaJ:.: ,,.. .: ,. ::-�,"::. ;.' Á l>!;v1â.(i!Íio; na: Pátl'ia dos in�pü:J.,' da Liberdade; e a nossa Aeronáu-

"Em 19 de outubto ':dé I, 190!;
.

,o
. ,ciÚf;e8 � e. pàrt'iCipaQQres do vôo (10 tica civil, as veias onde corre em

bra,sileiro Alberto \SaI;lto� Dum?tl!! homé',tn;., cOl'Íleç�':l1r crés,ce!'., ;Na�ç:e ,caudal o homem livre, sangu!l dü

ganha o Prêmio, Deut'$cl,i ,de !a a. Es'çola de 'Aviação ,':Milita-r d(IS B:;:aml, .o .gigat;lte das Am�ricas,
t.iIeurthe, ja�&ndo, conCO seu. :difi, Úoh�cís;' 'qinho:de, &gu'ias, doncle E neste dia, nsssa iI�prredóUl:l.
gível "Santos· Dumo�f

.

6" o. per· partém, pa'l'a"'· a\lenttiras heróLas saudade e' gratidão àqueles que 'pã,)
/cur�b Saint·qóud:· - �ontomo da 'Rica,rde) J:�Ü:k;' �que � fabricou :�0 voltaram da ;últi;Yla missão.'
Tôrr'e de Eifel __ o Saint·Gldud· e�H úx:L."Dejw'·!iviáó nacional, Aurélio ; E m:Ae dia,. nossa irrevogável
::"0 mirri:ltos. 'Foi _' a

. ''d;riglP�l1d�d�.
'

90i�" NI�nL�i;'�} ·.'Etl�arcÍ.o, G�mé�: �o).1fial,.,d naquel?s que partem enl
. EJ:? 12 de maio de, 1902, te-ritanqlo �aiane:re :WIÚlderley,' Fária' Limjl" vôo- de Paz, de Fraternidade � de

utilizar o sistema' de ,Santos .:.:.:_, 6��' 1;tiorreu recentéírten�e pre· r
Brasilidade.

"

Dumpnt, '.o brasileiro, 'AUglú;to leit,à' de· . $ão Pau1o, e tantos. E n8st.E) dia: Salve a !"ôrça Aér::.a,

Severo de Albuqueniue morre 11a 'Í;lê�.dbb·:r:k.se ,a' aviação: . nav;al, 'rie BrasiL::irfa!

explcis�o do ·seu dirigív.�l. '''Rax'', énp:r:rrtés: serviç6s.- e liléritos (incai!· .E' ne� �8 dia, Sal vc a Aeronáútleê.
..

' .,) ,

Depois" seg\1i]l se o; �meimef1!:.�) 'tá:vds, Depois,� é a cpnquista dos doI Brasil!

'\

....
'

O Evangelho é uma fôrça vinda de

Deus para a salvação de todo o que
crê, .. porque nêle se revela a. JUs­
tiça de Deus que Sê obtém, pelá .fé
e conduz ii fé... (Romanos, 1,16):
Cristo pregou a boa 'fl(iva da. sal'

vação a todos os homens, A salva­
ção que consiste ,na, lib'ertaçã� u�

"­

homem do domínio dos instintos

e da inclinação, para o mal, e, 'li·

bertação' dos problemas tertenos
'�que angustiam 'e tomam difícil o
, .

desenvolví::nento ,integral da pes-
soa hUinana e da comunidade, dés­

que 'que somos um sel� social. "

O plano de Deus tem,.. cOmo fun-
,

elamento .0 aInor,' amor a Deus fi

amor ao próximo, O àmor é "a í�i
fundamental dá: perfeição humaná"
e' por isso mesmo da' transforma:
ção áo inundo". (GaudiuHl et Spes)."
1!':ste amor traz ém si ·,lima dinâ·

mica, a qual 'deve mover os c�is-
,

I
'" I '

, tões a· realizarem a justiça do mim·
do, tendo MmO fUlldamentõ I'l ver­
dade ,e como sinal a liberdaoe.
Desta maneira, Cristo espera de
cáda um de nós o serviço da pessoa
humana e consolide. li\. unidade da:

\

soéiedáde,' da'nd0 sentido profundo
a tôcla a atividade dos homens.

Embora a Evangelização, atravé"
da Ação Missionária

..

da �greja, ie

Flha
.

comá· objetivo, levar os ho­

tnens 'a déscobrir' e assurrtir à luz

de C,risto, seus valóres pessoais e

comunitários para o desenvolvi
mento Últegráí; não podemos ,con·
fundir.: 'progresso temporal !com

Réino de' Deus, entretanto, é d1

interêsse dêste mesmo Reino,' f.

�elh6r'· ordenação da sociedadé'

hum�ha .. P�ecisamos, todavia,. e,vi­
tar b dúalismo que separa as tan­

ias temporaiS. da santificação.·
pentro .

deste éspírito, a Igreja
na América iàÜna, traçou as suas

liilhas pastorais, as qúais, �isam:'
. 1')' Despertar nos homens e nos

povos viva consciência da justiça,
i�fl;ndi�do-íhes seiltido' dinâmico
de respbnsabil,itlade e solidarieda·
de; I
2) Defender ,os ,direitos dos p0

btes' e dos oprimidos, eÍirilinando
tudo aquilQ que destrói ,a paz SOr

eial: injustiça, inércia, venalidade,.
insensibil;daq_�;

lo r;J:1rlú�s8o se ilnpõe, Cristo de·
�\

'
" ;':';1;,' '5" de todos os ho­

mens pdo serviço comum, pela
mútua e pelo testemunho do espí·
rito' de colabaração. (Efésios," 4,
3·6). Nenhum cristão deveria ver

seu irmão passar necessida.de e

deixar de dar·lhe uma ajuda. Não

um ;).jvda assistencialista e tran

sitória, mas "o ajudar a aJudar·se",
promover o innão.

Comissão .fhquidiocesana rIlJ

,Opil1iãto Pública, (CAOP)

3) Favorecer a integração de to- ,

dos l1a construção de um mundo

desigualdades excessivas entre as

classes ricas e pobres;
4) Formar homens comprometl.:

dos n". consthução de um. múndb
de paz, através de uma' catequese
e de um� liturgia dinâmica;
5) P.omentar a 'vocação' de 'seni-

ço no& c,olégios, univer,sidades >e

seminários;
6) Despertar a: colaboração de

tôdas as confissões e comunidades
cristãs' para as tarefas de prol'ÍlG
ção h'1mana.

,>.
'.
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Receita
.

federal vai
,devolver IR pago amais

) i 238 contribuintes, num valor gto­
bal ele NCr$ 160 mil.
A devolução elo impôsto de ren-

•

dá do contribuinte
.
que pag�ram

além do que deviam foi determina­
da àpós

'

levantamento feito .pela
Superíntendência da Receita Fede­

ral, sediada em Curitiba.

'Em ato a realizar-se às 14 horas
de hoje na Delegacia da Receita
"

,

Federal de Floriariópolis, serão en-

tregues os primeiros cheques' a

��ntribuintes. pessoas físicas, que
tenham pago a mais seu irnpôsto
�e renda, calculado nas' declara­

IJqes de rendim�ntos rerérentes. ao,
ano-base de 1969 e entregues no

corrente ano.
.

'

A partir de amanhã 610 contri­

J,:>uintes começarão a receber co­

munícações do Banco do Brasil e

do Bradesco, júntamente com um
eheque no'valor da quantia do ·ilh-·
põsto paga a mais,
Em tôda a área da Delegacia,

gue vai até 'I'íjucas, Araranguá e

�ão Joaquim, serão beneficiados

Por outro lado, fonte da Delega­
cia da Receita Federal de Floríanó

polis informou que a arrecadação
� federal em setembro na área do

órgão foi de NCr$ 1.554.518,78, en­

quanto que as notas promissórias
so�aram,. apenas nesta Capit�l,' a
importância de NCr5 2.677.451,#.
nm;n' total de 2.834 titulos regis-
trados.

',1 ' \ .

Teatro lerá ·IQ·elhorhis em 1970
'. �.

.

O diretor da Divisão de Artes do

'Departamento de Cultura, do Es
tado mant�ve conta.tos no' Rio .co�
o Serviço Nacional. de Teatro, fi·

can,do acertadó que aquêle 'órgk.)
,cnviarr. técnicos, a FlorianópolIs
,:[\0 próJ;imo �íjo; c<;lm a rlÍ1aÜda:de
,ele implant'ar 'l110àern,os si�tel11�.s
dE; sóm c' iluminaç'áo 'no :TeatrCl ÁÍ­
vará dé Carvalho.

de direção,. dicção c interpretação,
a' ser�m mintstrados nesta Capi._
tal) com. durJl.ção de dois meses.
�

Sôbre a programação do 'Teatl8
Alvaro de Carvalho. para o próxl·

, f

mo apo, o diretor da Divisão de úr·

tes'. do Departamento de Cultura

avist�;Ú?sc com os cmprcslirios d�s
-peças' Na Selva das Cidades, d(:)
Bertold Brecht; Ato SClll Perdãü,

.
'. \

de Sófocles; Calígula, de Camus· e
�O ,:Asialt�, cartazes que poder fia'.

fa�er p.al:te do programa' do TAc
em Ül70.

Junto' ao: 'Cbrisca'\(àj;Qrio � N;ClO- ;.:

, nal d� Téatro ç;:··Sr.: Augusto 'sou· .

za tratou da 'reàlizáção de' clidos
• )000

"

.'
,

•

<, ,Linh.as 'Crui:adas ieve pblléia ,diversa
': i'r, ..
'f., -. .�) � •

�
I'

,

• ' Ence'rrc}u-se' ontem' a curta tem­

:�porada de Ta�cício 'Meira, GlóriCl

'Menezes, Miriam Pire's c André Vil·
'lon no Teatr� Álvaro 'de CarvalhO,
,çom a'· àpresenta,ção d� peça: de.

• ·Alan Ayckborum Linhas
"

Crúzadas.
..� '''li'

Casa inforll10U que a platéia de

Linhas Cruzadas diferiu bastante
da que comumente vai ao TAf:,
constituindo-se, em sua maiorü�,
dos fãs de Tarcísio Meira e Glória
Menezes na novela "A Rosa Rebel­

de",.. 9.112
-

vem sendo :?,presentad,t
nas Televisões Coligadas e Gaúc,1<\,
com, grande audiência nesta Cal' i- �

tal e nos mun.icípios circunviz1-

!UlOS;

�� .
.

O espét'áculo ficou em cl;l,rtaz ap�.-
nas tr�s' dias' e em

.. tôdasl a�;: suas'
• apresentações o TealrÇ> '. fic,ou "in·,
r

...
I'

'teiramente lotado ..

-

Fonte 'daquela
"

�í�����������������'l'�--'
SECRETARIA','EXECUTIVA DO' PLANO

METAS DO GOVERNO -'PLA,MEG
DE

COMUNICAÇÃO
.

I· .

Devidamente autorh;:ado pelO exmo. sr. Secretário Executivo
do PLAMEG ..!_ Plano' de Metas do Go,vêrl1o' - a: Divisão Executiva I

de Fiscalização e 'Contiôle, comunit!a ql!e.',se ac{\a à disposição de

qtlem interessar, o Edital de Concorrência n. 13;69, relativo a execu­

ção 'das obrás de construção do Estã,dlo' de, Ésportes de 'Santa Cata-

i,1
ril1a, em. Fldrianópolis. ,

.

.

O �eferia� Edital,. QyIn conio q1.J.aiSq?e�: és�larecil11el1tos poderã:o

�j ser ohtidos na' Divisão Executiva, de Fiscalização e Contrôle, EdifÍ­

a' cio úas Diretorias, 9° andár" à rua
f
Tenente Silveira, em Florianó­

�I' pré_'. dià;iamente das 14,00' às 18,00 hs., e tem sua a)?ertura previs­
q ta rqf1 ° dia 20 de novembro do corrent� ano.'

, .

,�L>EXFC., em 20 de, outubro de 1969
'(',

.' "
.

E�jt, JJ�,O Kal;fàtás - Dii'etor da: Di�lsão E;xeclitiva de Fiscalização

,L_. '�,_,__
e cOlltrôle_'_" •

__�I'�__
t

���;_!_N!::.:==�?__ -=:a_ur�IJ�'fe...:.:_ f .: i",j."'fl'Y:��__::::' __�."'!.- .._._

.. '

,
.

Uma Comissão Especial foi con:;-
tituída pela Assembléia LegislaC­
va, composta pelos Dep.utados Ne!·

son Pedrini, Hélio Carneir9, Her·

melino Largura, Zany Gonzaga e

Càrlos Büchelle, para rever a

Oonstituição Estadual ,c· adaptá-i;)
ü emenda constitucional nO 1.. A

Comissão ,Especial trabalhará em

regime de .urgência e a Constitd­

ção Estadual logo esta;rá adaptac.i1.
· a Carta' Magna. .

'

..

Por outro Úldo, a COmissão dE:; \
Finança�' da As�einbléià Legisla'l�
va examina parecer:. dó Deputado
PedrQ, �arto RetÍ'nes �. ProJ,:JOsteV"

. Or:çamentária pa�:a Ó ·exercicio n·

'nanceiro da i970.: A .apreciacãb .do

documep.to ocupa�á �s· m�mbro,
.da C.omissão durante tôda a sem.a-

· na, após o que o' projeto ,será apn:·
sen.tad@ aq plenário' .Jii com as

eníendàs, oferecidas p�los� nlembt03
da comissão técnica" da Casà.·
Eh'quanto isso, .� Comi;são' ':es·

"" , ,. .

.

, pscial' 'd::1 As�e;nblé!a �Legislativa
"para' e�am,i.��t; ,a. 'i�pl��tação: _O,(I
;turisp1o 'e111 '$arita Catàrina, .pre:;;l-'

· ,r:;iida ,p�19' Depí,i�àqo, z,��y;, Gàn,z�g;("
qu;vi,U"ul;l1a :!'Jxpla�açãõ do S�VAl",

· mandô GOnZàga; Díretoi\ do D.mtur;
-da .. qu�l f�c'aÜzojI. aSi,cÚÚelildade:9
rlaquêle órgão" .estad:uàl "que' tem
como' finalidflC;ie,�.. expans'�o "iuris-

.

tica do' Esbdó. A' fim de soluéio·

na� ',a.lguns, problemas relacionados
com o turismo! .;!);' comissão resol­

,<;eu lnanter cont,atos .com os úr·

gãbs municipais e federai,s .. vísa�l'
do obter recursos necessários par3-
o_, desEmvolvimento cio turismo ;;)

\
I,

território catf\rinense,

I,

r
" '

e as .causas

-v
., �.:> :,.� ':

"

são as' maís ,·;.ir�ap.as.· Animais
.

constante, '
.

na pista tem "s110 UITI.l

..t,

Governad:or- -vai visitar
,

:'��:
.

dominuo,Norte"do Esta�o
" o Gov�i'nador Ivo Si.lvpiJ!a< 'vii::;i-' . nador Ivo Silveira seguirá para 03.-

tara domingo às cidades 'de:'Tres -: 'r{óinhas a fim ds inaugurar o mi:

Barras' e Canoinhas,
"

In:;tugtj.JH1Qcj.:r:i'.' "
e-:

êleo: habitacíonal 'da COHAB·SC c

várins obras' de sua admiriistra�ãó. 'do' Forum...
local. '0 Sr. Ivo Sílveí-

•

•
..

I.... ,�.
ra retornará a capital nas últímas

No limite ele Três Barrà.s COl� '6 horas da. tarde.

murííeípío de }Vlafta, ,c! ; 9:?y'��!;:il"
'dor e sua comitiVa serão' rec�bb
dos pelas autoridades' :r-í\urrlCipái:>;.
procedendo, 'na lbc,alidaqe 4e; B'at;

,

,

ra 'GJà�,d� áJ! inátrg,uraç�9,' éÍa ���pni� <

l�:-������alW)q1!�'��� ���r� ?qí;'��N�! ..
nicíplO de' Três· Barras' o eI'lel�
do Execútivo .(inaugurará "0 I1p,iq
edÚÚ:io da Prefeitura; e ep::l' .segu;,

'

da entregará ao tráfpgo a pon!-fJ
interestadual' que liga Tr,ês 'Bar#1,
ao município de São. Mateus, ,ri!?
-Paraná, estando prevJsta par� 'êstrJ ' ...
ato a presença do .Goy.ern.àd'or,Pa�� '!,'

.... �
../'::;" I

�\" "\'�'�:,(,{ .. "�
lo" FHuentel. .

,
. ..<' o" '� ... ,'�<,' "

..

�'r I::" -;. ;
.... ,

�
.' ..;f 'J.. - ,',:' f 7. "',,::

"1\l"af tarde de d0111ÍJ1gp,' o ".G.oye;r,.n ,�
,; \ � < ,

.... �" • i-. ";'. :.:

.�,

IMPRE,NSA CFICIAL
/

,

Para cOr;J.1pJétar. I a. ímportãneia
tJ.�c$ssá:�ia iii�'Q:' '#equipamento 0

"trlo.cléthi'7.acãB>, , {\lc.j .marque gráfico:r <'
- � �� t>h;'II·' j"(�d'--

ela' Impr(1nsa
. Oficial do Estaelo o

.. Governaelàr Ivo Silveira ordenou 2.
.

.

� '_súplémentação extra, da ord,em de
.-'

NCr$ 237.000,00, a�ravés do Plaml'g',
cujo processamento legal está CI.1

fase final, devendo ser liberaêid
nos próximos dias, quando ser á

,._firn1adO o conv.êilio ent:r:e ,õ Planq
.

dê' Metas ',da Govêrqo e a Se(}i'el.a�
do" Ihterio.:'· �e JÚstiça.< ':.:

.' \'

'rp '. \ ••'.�� �', ,.: \:"':>:.. '�".l� .... � �"� � ';'.,,i"

't{ b6v'ethador Ivo. SÜv'�il\fo.J.l"(3<:�'i.> �', ' um:at solttç;lo, por entenüEr "que Cl

bifr,.(ont'erri' '(;nf aU'diê�Ci�':U��:��é.ó:,/ ':i�piensa tem emprestado' tôda ê

mii�ão de jornalistas q�'é"H:;é '�piti2
'

.. colaboração ao plcu G6vêrno e

�entou memorial reivindicando' o com a qual sempre mantive U:'.1

aproveitamento de homen's .de tm perfeito entendimento''' .

prensa em cargos do Éstado cOjn;' AfirmQu o Sr. Ivo Silveira 'que a

patívéis com sua função. p Chefe reivindicação era justa e que, a]:c:J
cIo Govêrno declárou que irá C�. ouvir a opinião de seus assessôres,

tudar' o assunto' e, dentr.o 'das
t
con- dará uma resposta ao pl'esider.te

diçõcs elo Estado, procuratá el.ar do Sindicato d0S.1 Jornaltstas .

Prefeitura
.

patrocinja'�··
concursO >. da Academia'il

/ '1 "'rif:'
--""4 : '�i'i1

.
r (', "��, ) .,

A Prefeitura· Ml,1ni�ipal' � rf�n�O-L1. • ao
, segundo' c NC,r$ 1.000,00 ao te;·.

cónvêpio com' a Ácadeinia" Cart,ál'i-' t· celro.ti
nense de Letras, para a .realizlilçi;,tJ> ,O cdncurso, a ser cfetua,do e!Í1

de' nôvo concurso literário,' ·deu,)·
.

.

'

í970," será de en.saios sôbre a I.I

minado I<Ccnc�rs'0 cinqucn,te�i�-,' �.teTatura Catarimnse, ,,"não, impor-
. rio", com o prirhE)Úü" prêmio: .: 41ndó seja. uma visãq de conjunt.o

" (.Othon D'Eça)�. fi)l:udq ,€1).1,.:.; .. :' "CU ,àpenas. ulu aspecto, desde que

'NC S '140000 . �e enquadre �o gênero' cnsahtar·�. , .

t ., �
'.. , • • t) •

, ',.,", (.erlolca, anplI:::e ou hls"orw).·'

O convênio é' dtL. orden'). de .. ::')'::,... '�'1," �' •
", ,.'

"C c 500'0'00
U

t· 'd'" , ,�De. acôrdo C0111' as no'1'mas elo
·N r<{> quan la' que . ever-a , '1 .

.

,

" , '. '1'" ','
.

concurso cada tralJalho deverá
:;;er, eatregue. à 1I:cad'emia. Catl;l.r1-,· ..

'

, "t
'

,.,

d �O'
. '..

'

: ," '.' ,', '.' con er um l1Ul1lIr.O e óJ pagma':l
nense de Letras em solenIdade ,a, ;->'�""â' 'Í"t"l 'f 'd" d

.

.' _ • ".
� ti a 1 OOTa a as CIU espaco OIS e

realIzal'·se' no GaOln.ete do �re�e�-" 's'eu, ·riutor deverá env'iá-Io, sob
< to Acácio Santiago às .1"1 ·horas. do
,. pseudônimo, em três vias, até (),I próximo dia 30.

dia IOde maio do próxúno a!1o.

Além do:; prêmiQs em dinheiro ha·
verá três "menções honrosas" e

os candidatos classi':icados terá,)

direito a um diploma especial, as,

sinado pelo Presidente da Aca(lo­
mia Catarinense de Letras q peI:)
Prefeito Mcmici_!lal,

De ::teôrdo COll� os termoS do doo.
cumento 'a Prefeitura ,MU�licipal
pnt:.;ocinani o concurso, litelái-iq
comemorativo ao cipquentená·rib
da ,Academ�a. cat,arin�mse' 'de . Le- '. '

,tras; pagunCi'./ - NCr$ 2."100,OO .. to .'
prjn�eir2 co]ocndn;

.

Nhr�' 1 (i'O(I,(Í1j

'j "e

fo '> ..� <tl..

'-
. ".

\Dec,oração· ,g
Avenida tem.,',

, . '

prazo fixado"
\. (

.
�,f

Encerrà.se no prOXIlUO dia ·3!F.o
prazo para a apresentação de PI'o.

�
jetos para \a decoração da Ave;i
da Mauro Ramos no carnaval UI)
próximo ano� A Diretoria de �";

� l�
rismo e, Comunicações da ,Prer.e��.
ra expediu di��rsas cartas-comdt:é
para ,a oontecçãê dos projetos.. f�
não poderão ser \�uperior a

:: .:$�
NCr$ 27 mil, quãntia fixada pã'rYi
:1 'decoração do l�cal onde :serão
realizados ,os desff1es carnavales,
cos de 1970.'

, ,

De outra parto, também e.I1éf,ln.\ . .',

trarn-se abertas as inscriçõep: ,P,íU,'\l
as, escolas de samba e\granéie�,(,��;.;.
ciedades carnavalescas '\;lll:e.,pa#��J
parão dos desfiles OfiCi}\is. n� (;!�.
nlda Mauro Rarnos do "c!\rnav�I/:çl9
sno que vem. , ,I \. '\�

1,' 11\.
�

�

� �

"

,Udea éonI·iÀDÍ'
as afraçõKl)::
pàra a feirae:
Os fonn_andos de Ciências ,Eco-
..;\

.

".

nôrnicas da. Ufsc, promotores '�Xf<l
I Feira Naci9.nal de utilidades. I??:
mésticas e P-rodutos Alímentícíes­
� I UdeA .:_ Íl. realizar-se d,�: �5 'a
:;0 de novembro na Cídade ", Vpl·
versítáría, confirmaram as se�iI1 .. ,

tes atrações que" estarão pressa­
tes na mo�tra: cotr'ida, dG "ka�k
com a particiJiJaÇão"l de "ases na6i�'
naís, inclusive o Campeão Brl;1§ihi­
ro. -Clóvis Morais: Conjunto, Fol<'i�I't­
rico UcrâÍtiano do Paraná: ,instlfl;Í·"

v·"" .\

ção de uma autêntica cidade' "Fa:;"
Wesi' americano; apresentação- d�
c�rros carnav�l�scos. da

. soc�e;cj.a·�\!
C�r;n�Y��7s.c�t'��an�deiro,s '�?a 'pt:,4,
e ,,�I IPfE\S�lV�l .,de 'Vmho da ,Cap,l��
pti�rà;ójruido '<por -umâ- Coop:erJi�rva
Viníccla de Videira.' Intoflnar:am
ainda os promotores �o ,e�Jlreejl
dimento que 79 grandes 'émpiêsasI -

,. "

esta'rão exponcJ_o seus produtos'" N:l.

]i UdeA, sendo 7 pa1.J.1ista�; .5 pI!.:
ranaenses, 15 gaéchas e 52 cata'rj·
nenses. ' ,;

Visando proporcionar· aq "
..públi·

co visitaI).te "atrações Íl1écl�t.lls,. '�a
Comissão Orgaruzadora' da" "felill

,
�

\', • I{:.
'

está mantendo. contatos p,ql'a ·ref.·
lizar durante a'mostrªJ um ,:í:'odr,io
'.. " .'(' J :.t.",,' I I h'!!' ?'

e ',I,111ta cO:�ri�a .�e "calh�nT!,êq�e$,:',

Creche ,vêllá
vai ser, e's·Dulâ
de trabalho,

'

O Secretário João \Paulo Rod;·j·
gues, elo Trabalho, in,formo1J.· qil1
foi real·izada uma reunião com" o

. � '"

Secretário da Educaçãd, e. à �li'·f
tarja do 'Sindicato' dos pr�f�)­
sôrcs de Florianópolis, c�� o 'obje
tiyo de analisar a utilização ga 81)'

tiga Creche Lucila !Iulse:, nQ' :EI'
treito, ,para o funcionaménto de

um ginásio orientado para., o '-t�9

balho, que serviria para os. fHlw3
elos trabalhadores da reg�ão., ,�,.
clareceu que a Secretaria de Edu'
cação ficou encarregada de c:stD I

dar o enquadramento do futU.�) (

ginásio nos novos moldes do' pJ� �
1

.

no Estadual Çle Educação, vi.s.W�O p
o seu funcionamento já a' P�'l)t 11
elo proxlmo ano. ,:,�, r.

Disse o Sr. João Paulo f,l,.9d,rig:ueS l'

que tambér.1 fOral11 mantrd,ô,§,,'irt1I;' Ir
Cjl

tatos junto ao Plameg le � �i€�!� ')
ria de Obras Públicas, a fim, çi'e S" SI
reconstruída as. partes intéri1�' li ti,

externa do pré.dio pata a i"'sta:3' C(
.'p Vi:

,.,ão do riôvo estabele�iment.o r!
" PE
ensino. ,

Afirmou que o Govprno, do: ,I-: �i(lado pretende colaborar ,elelir PIm�nte com o plano traçago r:pd: Ja
Sindicato dos Professôres pl'fl'll' Ltl
funcionamento I de �m g���síoi,pi 4$;
ra o' trabalho, aproveitando' Q ,f/ v", "ri 11
dia da antiga cheche aban)lOIf"' COl
ll:'; vários' anos.

1

.,<' I �Ser
<,� 'Qel

� ". ......__
�,

,�
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